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J.ti vai D. João p'rá cap, 
p'rá caça de montaria, 
Anoiteceu-lhe na serra 
Que era o que í2le mais u~mia. 
Aos seus cães e no seu cavalo 
Só tinha por companhia. 
l Tom longe do povoado 
Aonde se ocoi taria? 

Passando do meia noite 
Um lindo comor ouvia, 
Lá no ermo àquela hora 
Quem ~ que assim canlarilll 

Deitou os olhos ao '~goJ 
Avis tou uma donula 
Penteando os seus cabelos 
Junto do uma fonle fria. 

- Que fazeis aqui, senhora 
Sem nenhuma companhia? 

(I' Com a muma mÓllu can'lm-u Ol,lIrOI rom.neu 

In11 
~I:. 

f 



_ Sete (adas mt fadaram 
QU81'Ido vi a luz do diu, 
Sete anos estive encantada, 
Sele anoS mais um dia. 
1I0je acabaram-se 05 anos, 
Á manhã se passa o dia 
Bem pudera o cavaleiro 
Levar-me de companhia. 

_ Venha comigo donzela 
Agui não a deiuria -

Sozinha e desempatada 
Sentada na pedra friu. 

ri:-Ia montar à ga rupa 
Logo dah se parua. 

Li no meio do caminho 
A donzda que se ria. 

<. De que rides vos donzela 
De que rides, vida minha? 

_ Rio-me do cavaleiro 
Mais da sua cobardIa 
Ter consigo uma donzela 
E guardar-lhe couesia. 

- Tornemos au&s, donzda 
Que minha espora é perdida, 
Devia-me ter ficado 
U na fonte de ásua fria 

- Adiante cavaleiro 
Eu atrás não voltaria; 
Se a sua espora é de praia 
Meu pai de ouro lha daria. 
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- tQuem é vosso pai, senho ra 
Para dar tal bizarria? 

- Sou filha dei rei de F rança 
. E da rulnha Maria 

Aos dois chamo pai e mãe 

- Vós sois minha irmã perdida, 
Mal haja quem vos fadt.u 
F.: quem em rnulhcrc~ se fia. 
Julgando [eVól f espõsa 
Levo uma irmã querida. 
Chegámos já:lo palaciu 
Venha tôdo a fidalgu ia 
Trago aqui a minha irmã 
Q ue há sele anos que nao via. 



PASTORA 

- Deus te sahe, ó Ana 
J Que fazes a' lui ? 
P,.Slora Iam lindu 
~ que eu nunca vi. 
Tam l on~e da serra 
A guardar o sado 
I Ai que sone a minha 
De ter-te encontrado! 
l Mas que fs.zes tu? 
T am longe da aldeia 
Tira-Ie do 501 
00 sol que te queima. 

-o sol não me queima 
Estou acostumada 
Ao calor do sol, 
Ao frio da geada. 
Mas que ouço agora 
f: griur de gado, 
São os corJeirinhos 
Que me ttm {aliado. 

• 



• 

- Da-me a lua cesla 
Mais o teu cajado, 
Que eu tOI vou buscar 
Com lodo o cuidado. 

- V'-se embora homem 
I!: fon e lo rmento 
Não o posso ver 
Nem por pensamenlO. 

- Mas que ~'énio o leu 
Tá!' impertinente, 
lIomens nlio sRo lobos 
Que comam a s~n le. 

- Se tenho mau génio 
Faço muito bem, 
Só tenho bom modo 
P'ra quem me convém. 

- O teu gado, ó Anil 
Eu aqui 10 n ago, 
Tens um belo moço 
Para leu criado. 
Náo tenhas receio 
Que se perca o gado, 
Podes conversar 
Comigo um bocado. 

- Vá-se já daqui 
Náo me dê pezar, 
Lá vem o meu amo 
Trazer-me o janlar. 

- Eu niio tenho mêdo 
Que venham os teus amos, 
Quero que êles saibam 
Que falamos ambos. 

• 
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_ As suas conversas 
Niío as ouvirei, 
Vão ralhar comigo 
Que muito tarJei. 

_ Que tens lU IImor 
Estás Iam zangada, 
No meu coração 
Ficas retratada. 
Uma vez que queres 
Que me va ~mbora, 

Vai fU!iiro Rado 
PI. Ia s~ rra forno 

- Se vai scrAjl. fum 
DciXII-lo lã ir, 
Se o não roubllrem 
Tornará a \'ir. 

- Noio quero amorzinho 
Que percas o gado, 
Só quero conligo 
Passar um bocado. 

-As suas palavras 
Não me dõo abalo, 
Só que ro sabe r 
Com quem é que ralo . 

- Sou filho do rei 
Assislo em palácIo, 
Linda pastorinha 
Vem dar-me um abraço. 

- Venha cá ó homem, 
Venha já correndo. 
Que o amor é cego 
Já me vou rendendo . 



, 

• 
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- Inda 'Iue me: chames 
Eu U não irei, 
Que a aposla que eu fiz 
Eu j4 I ganhei. 

B~m sei o ,,!ue que res, 
Queres um ab raço, 
O abraço que deres 
Dé-o apcrlado. 

- O abraço que der 
Não tem má tençúo, 
Saberás ô Ana 
Que sou ICu irmiio. 
6 gent e do povo, 
Acudi ao gado, 
Que foge a pastora 
C'o scu namorado. 

- Vou gozar agora 
Da venlura minha, 
Depois de pastora 
Irei ser rainha . 



S.I. CATAR I NA 

~.G, 

~.IIG'>;I'·' I I" I 'I -.:'~ r ; :' 'I • ", P 1 " , 1. li ~ n r I 

L.4 na cidade de Roma 
Ilouve em lempo uma donzela 
CllIBrina se d'Hlmavll i 
Seu pai era um pêrro moiro, 
Sua mRe arrenegada. 

Logo pela manhãzinha 
u pai a a[OrmeOlll.va 

p'ra dei:ur a lei diVina 
E a da moirama [Omar. 

- Não posso ler oU lra lei 
Com Jesus eSIOu desposada 

Ao ou ... i r tal desengano 
Seu pai mandava razer 
Uma rodll 4e nllvalhas, 
T6d as mui bem afiadas, 
Meleu denlro um grande lobo 
A ver se a roda rodava. 



• 
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Comtçou logo 8 rodar 
E O lobo ao meio conou, 
Meteu denuo Calarina 
E logo a roda parava; 
Ao ver iSlo o pêrro moiro 
Mais raivoso se tornava. 

Baixou um an jo do céu 
Para a lanla acompanhar, 
Na mão Irazio uma palma 
E a cruz de Cristo sagrada ; 
A donzela entrou na glórit •• 
E o pai cruel c tirano 
Ao inferno foi parar. 



M I L .\ G R E D A V I R G EM 

f(.~b 

&. j P 1#!J'll I' !i!'t11I'11'''~lbi'l.dd 
• ~,.fi., ~., ... 1. n .. -, Jl. _, ....... _ .. \.,. ')Ic.;-'-r'~"" 

11 ~ J ,.I$A54;.ifiIlMi1,17'JíailTii% .1 I.> +-
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No Ilho daquella serra 
lia uma linda ermida, 
Moram ao pé dois casados 
Vivem em paz e alegria. 
A mulher era devota 
Da santa Virgem \tllrio j 

Logo ao romper do dia 
Um rosário lhe oferecia. 

Uma viúnha da tau 
Mau testemunho lhe erguia . 
Ao marido foi contar 
Que ella andava de amores 
C'um sacerdote de misSll 
E era grande aleivosia. 

-Prepara.te mulher minho 
Que te vou lirar o \'ida!_ 
- Não lenho mêdo da mone 
Pois me malas inocente; 



Depois de tão crut"1 mO f(~ 
Só le peço que me cn[~rres 
No ahar mór da ermida 
Aos pés da Virgem Maria. 

Prenhadinha de oito m~s~ 
Já para os nove corria. 

Um dia lá na ermida 
Um lindo canlO se ouvia, 
Do fundo da sepultura 
Da inocente sala. 

Abriram a sepul tura 
Onde a encon lraram parida 
T~ndo nos braços uma filha 
Qu~ se chama va Maria , 
S. José era o padrinho, 
Madrinha a virgem Maria. 



D. RA MIRO ARAGONES (.) 

Caçadores que viio II clça 
Vio à caçada do rei, 
Se dais luenção ao caso 
O C(1S0 vos contarei. 

Correram mas niío caçaram, 
Té perderam 0 5 falcóes ; 
Tal que o rei iii fu rioso 
Enchia·os de maldiç6es_ 

Por fim cansados chega ram 
Ao CaslelO de Maynês i 
Viram lá uma donzela 
Mui rormosa e mui cOrlEs. 

Formosa, mas n iste, tris le 
Por triste caso passado; 
E que eu agora vos conlo 
Tal como me Coi conlado. 

Três duques e mais seis condes 
Da grandeza de Castela 
Vieram todos pedir 
A mão da nobre donzela. 

Mas em breve entrou o luto 
No caslelo de MaynEs, 
Pois en trou lá D. Rami ro, 
D Ramiro o AragonE:. 

(I) RKothido ,m L, ... a Elt .. romon<f oio Itm muk. proprl •. 
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Numa noit!: Icnebrosa, 
Negra noite de uaiçao, 
Roubou a nobre donula 
Como um pêno e vil ladrío. 

E a desditosa donzela 
Amargo pranto chorava, 
Sem saber a que destino 
O roubador a levava. 

Té que em breve D. Rami ro 
- És minha, lU bem o vês, 
Matei leu pai, lua miie 
E teus irmiios lodos três. 

- Niio choro nem pai nem mlie, 
Nem os meus ca ros irmãos, 
Foi a minha triste sane 
Que me trouxe às lUas mãos. 

E porque estou só no mundo 
Sem meus parentes Iam q'rido5, 
Quero co nar os enrcites 
Dos meus bordados vestidos. 

Empresta-me o leu punhaL .. 
- E êle deu-lho sem receio, 
I E ela prestes, erguendo o braço, 
Cravou-lho todo no seio . . 

. . . . . . . . . . . . . 
E assim foi que ella matando 
D. Ramiro o a ragonêz, 
Vingou seu pai, sua mãe, 
E seus irmãos lodos três! 

, 

-



A IR MAN C AT I VA (I) 

Fui ao jardim colher fl ores 
Logo depois do sol nado, 
OUVI uma V01 Cllntando 
Um ci nto bem maguado. 

_ Quem can ta lá no ja rdim, 
Quem assim pode canta r ? 
_ É a vossa t5crll\'a cristan 
A sua filha a embalnr. 

_ Com a agua dos meus olhos, 
Filha, te estou lavando, 
Com os meus conlpridos cabelos 
Te vou ago ra alimpando. 

p'ra recebe r o baptismo 
Eu te teria levado; 
Mas 'slamos na mouraria 
Onde nâo h:i baptisado, 

Poria-te o lindo nome 
De Rosa de Alexandria, 
Era auim que se chamava 
A minha irmã pequenina. 

Roubou-a um perro moiro 
Uma mllnhã 1'10 jardim, 
Saudades que tenho dela 
Nunca se arariam de mim 



, 

, 
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- E se ti tornasses a ,'U 

Ainda (I conhecerie" ? 

• 

- Só se fósse por um smal 
Que no ombro esquerdo unha. 

- Pois é essa a tua mana 
Que aqui vieste enconlrar, 
E tlnmdo o camisote 
O sinal lhe roi mourar. 

Tam cspanHlda ficou 
Que nem podia ralar; 
Abraçaram se uma :l outra 
I)esolaroffi a chorar. 

l>,;i51O Chl!g3 o peno moiro 
Começou logo a bradar, 
Sem ~lIber porque seria 
Que assim eSlavam a ehoru. 

-l Quem me ha'fia de dizer 
Que enconlrllria a rainha 
A falar com uma e~c r,l\'a 

Logo pda manhãzinh3 ) 

- Elia nãIJ é uma CSCn,lVB 

Antes uma irman minha, 
Nunça me pode esquecer 
Nem de nOl1e nem de dia. 
Niío eSli,'c)~.: eu casada 
Eu com tUa fugiria. 

AjuntOu suas riquezas. 
E numa noi te lIem negra, 
Quando o mouro já dormia, 
Podertlrn fugir as duas 
Du lerras da mou ra ria. 



• 



CA NÇÕES RELIGIOSAS 





NA TAL ( ,) 

Ó Povo devotO 
Se que reis vinde ver, 
Vinde à meia noite 
Que ele ho·de nascer. 

Meia noiu:: já é dada, 
Vinde IOdos, adoremos, 
Vinde ver o Deus Menino, 
Vinde lodos e louvemos 

{tl C.III.'· •. .., ."111ImflUe no, conunlo, dt ,.tlr", n. nolu df Nat.l, 
flll 'rtotr do prnrp' •• mIJo n. l,IIftJI. 
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Louvai, louvai, 
Pascores canlai, 
Que Deus é nascido' 
Ó an jos louvai. 

Vinde Paslo rinhos, 
Cantando c rindo, 
VereIs o menino 
Como é Iã o lindo. 

Vinde paSlori nhos 
Com vossos orenas, 
Para vôs eSliio 
As ponas abc llas. 



• 

N ATAL ( I) 

Do varão nasceu a vara, 
Da vnra nasceu a flor , 
E da flo r nasceu Maria, 
De Maria o RedenlOr ! 

Gloria in elceh;is Deo - bis 

( I) Mu.rna proaJfocla d. antec~d~nt~. 



NATAL(.) 

Ó infante sUllvissimo 
Vinde, vinde já 30 mundo, 
LI\'rBr-nos do cauveiro, 
Dêue abismo Ião profundo. 

Vinde, vinde pas lorinhos. 
Com um leixinho de lenha, 
Para aquentar O menino 
Que nasceu numa choupana. 

• 



ALV I ÇARAS(I ) 

Já o .. passarinhos ('(lntam 
Na oliveira do ad ro: 
Vamos nós dar as alviça ros 
A sent,ora do Rosário. 

Senho ra da i-me as alviçe ras 
Que eu vos venho pedir; 
O vosso ama do filho 
J ~ começa Il resurgir. 

Aleluia, Aleluia, 
Aleluia de conlino, 
Com eSlc lindo cantar 
Se alegra o verbo divino. 

( t) Em algum ... lJdu d. IIdrl Iblu, 11(1 db.do d. Aldul. ptl. mtl. 
noht, rtllnc-" " 1'0110 jUlIIO ..I .. Ij(rej. muril, .tl1o.n~o unç6u ...,IiRlolIl. 
que chamlm A/~' c,"QI, q"~ rtr~ltm junto dn flpcl .. do. unJo...", ,crmi. 
nlnJo a romlll."; • porta do r'rocho da fr~gu •• i •. I'r.ncltc"o Strrano, nu 
Cur6n Jo ... ",,/ln '~~rll, .tSI ... uma " .. ção rellgio •• rtcolhida n. Eurtmo' 
dura CO'1I o mnrno U'uOlO, ", •• ~om letra (" mlllica dlfutntu. 



A scnhora do Rosé rio 
Est t\ cuda ver mais bcla: 
Tem ago ra um munlo novo 
Quc lhe \cio de Castela. 

Ó Senhora do Rosario, 
Lindo rola ,"ermelhinha, 
De~cci do vosso ohar 
Para ser minha madrinha 

Jii 0$ possarinhos cantam 
No) braços da nnla crul, 
As alviçaras vamos da r 
Hojc ao menino Jesus. 

Os passarinhos já cantam 
Por cima da sacristia, 
As alv,çaras vamos da r 
A Nossa Senhora da Guia. 

Já os passarinnhos ca1HOffi 
I)or cima da verde cana, 
Vomos neis dar as alviçaras 
A capela de San ,'Ana. 



• 

ALVfçARAS 

Jd cUnlam os passa rinhos 
Por cima do arvoredo: 
Vomos nós dar as alviçaras 
Na capela de S. Pedro. 

Acorde senho r Vigário, 
Acorde, nÃo durma t3nlO, 
Nós já vimos da igreja 
Vamos para o Espírilo-Santo. 

Já apareceu a aleluia, 
Venturoso quem ii achou: 
Achou-a o senhor Vigário 
No sacr4rio a fechou. 

Os olho$ do sac ristão 
Mais os do senho r Vigário 
São quatro velas acesas 
Que alumiam o sac rário. 

Está fechado o sacrário, 
Fechado já se niío abre, 
Fechou-o o senhor Vigário 
Consigo levou ti chave. 

• 
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Aleluia, aleluia, 
Ale1ul3 lá dos ccus 
Com Es te lindo cnntar 
Se alegrou a mãe de Deus 

Divino F.: ~p ir l lo-SBn lo 

A pumbmha '1uere \"oar, 
Quem fô ra anjl) do ceu 
Q ue a pudesse acompanhar. 

• 



JA CU LATORIA ( f ) 

dt',,,,, 

, 

"'1 I J Il.l lj~U IJ J II) li ,J I kil 
é) •................. - é>' ...... ~.~.~~ ... ~--

b - I j J~/~I A~.-~4~l f~iliM$~s.:...;mllil~.:ijlftê)~ 
Cr··············_···· ~ ·· - ..... ~~~ ~~~_.~._ 

Jesus r Jesus! Jesus! Amor! 

• 
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JA CU LATORIA ( I ) 

~nho r Deus de: Mise:ricorJin, tende mi~cric(jnlia de nós. 

( I) CarU"H tlll d!ffnplc ' lo~.lid.du nll rrotlu6n de I'fnh~Dd. , ptlncl. 
plhntDlt o1ll11l0lt • qll.ruml. 



JACULATORIAS AO CORAÇÃO 
DE JESUS 

Co ração de Jesus, fonle de lódas as graças. 

No divillo amor elll que ardeis irVIamai meu coração. 

Co ração de Jesus, formado no fidelíssimo ventre da 
Virgem Maria. 

No divil10 amOr, ele. 

Coração de Jesus, santuário da divindade. 

No divino amor, etc. 

Coração de Jesus, templo da saRlidade 

• 
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No (J.'vil1o amor, I;' t e. 

Coraçlio de Jesu~ , modêlo d", brllnJura e humildode 

No dil,jllO amor, ele. 

Coraçlio de J~us, fr'Sua de amor. 

No d il' illo amor, CIC. 

Coração de Jesus, mar de bondade. 

No divino amor, e lC. 

Coração d~ Jesus, n ono de miscricordio. 

No divino amor, elc. 

Cl.> ração de Jesus, porta do CI,:U. 

No diVIno amor, elc 

Coração de Jesus, nossa paz e consolação. 

No divino amor, elc. 

Coraç:ío de Jesus, opresso pela dor J(.5 nouos pccados. 

No divirto amor, elc. 

Coraçlu de Jesus refugio dos pecadores e consolação 
dos .fluos. 

No divino amor , cle. 

Coração de Jesus, rei de IOdos os corações. 

No divino amor em que ardeiS Imjlomrll meu coração. 
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A VIRGEM 

Ó Virgem amâvel, 
Celeste Maria, 
Nossa luz e guia. 
Nossa vida e amor. 

Can lemos lodos 
Com grande fervor, 
Rogllndo li Virgem 
Seu divino amor. 

Ó vi rgem Soberana 
Dos ceus alegria, 
Acudi-nos ago ra 
E na ui lima agonia. 



• 

SALVE RAINHA (I) 

Salvé rainha, Mãe de Mlsericord ida, vida, doçura, espe
ral\ÇI nossa. salvé. A vós bradamo~, os degreJados filhos de 
Eva) a vós suspirando. gemendo e cho rando neste vale de lá
grimas. Eia pois, advogada nossa, uses vossos olhos miseri
cordiosos a nOs volvei. E depois desu: deSlêrro nos mosnai 
a JelOus,berndito rruto do vosso vcoue. Ó demente, ô piedosa, 
doce, sempre virgem Maria; rogai por nós, Santa miie de Deus, 
para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Am en . 

r 
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BEMD IT O 

• 
W:- 1 ) • I , 'I> I , I I I • . .. .", .~ t. ; /)-. •. <.4> é:l -

Btrndito e louvado seja o Santíssimo SacrameDIO da Euca
ristia, rruelO do ventre sagrado da Virgem Purluima, 
Sanu. Maria. Gforia Palri et Filio ti Spiritui Saneio. Amtn. 



• 

• 

r 
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CANT.IGAS VELHAS 

; 
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CA RA CO L ( I ) 

(DUC AfHE) 

o ca racol é vadio, 
616, 

I-~ vadio porque '1uere; 
É como o rapaz solteiro, 

Ó ló. 
EmquanlO não rem mulher! 

Tum, tum, ó redol. 
Meu bem caracol, 
Canta o pir.tassilgoJ 
Canta o rous:inol 



Degredaram-me p'rá Indio, 
6 1ó, 

Por eu jogar a petisca; 
J'I,"b i ndia lambem se jogu, 

Ó 16 
O tentilhão mais a bisca. 

Tum, tum, Ó redol, 
Meu bem ca racol, 
Can ta o pintossilgo, 
Conta o rouxinol. 

E 
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r,' PAULINO ' 

, ~ I~ 

Ó Senhor Padre P,aJl ino 
Venha-me fala r á grade, 
Que eu quero lomar amores 
Com vossa paternidadt:. 

Ó lirana, 
Ó liraninha, 

Por mais que faças I" 
Não has.de ser minha 15 



PA S SAR I N HO TRIGUEIRO ( I) 

Passa rinho u igueiro 
Póe-fe no r(lmo, 
Quando ,-ires a noi le 
Vem-te chegando. 

T oque, loque, toque, 
Vumos a S. Roque, 
Ver 05 perohns 
Que uazem capote. 

(.) Oua d" tiQl[O S~UL _ Muito conhe.IJI cm toJo <'I rl(s. 
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M A RIA CAC H UC H A(I) 

Ma ria Cachucha 
Com quem dormes tu? 
Eu durmo sóz;nha 
Sem mêdo nenhum. 

Mar ia Cachucha 
Com quem dormes, dormes i 
Eu durmo c'um rrade, 
Frades não são nomes. 

Ma ria Cachucha, 
Cachucha Maria) 
Que lU eras cachucha 
It que cu niio Sabi3. 

(I) .. ' ,u CIJ1,'O t npanhola, ~ r .. ec~ datar dOI fo", do Itculo UIII; ma. 
tiJlllhou·lt!'tO nOnO p." onde Int grando porulari~.dt durantt lu&ol.nu. 



Maria Cachucha 
Quem te cachuchou 1 
Foi um rnade BenlO 
Que por'qui pIlSSOU. 

Maria Cachucha 
Não vis ao Rocio, 
Aqui tens dinheiro 
SU5lenta o teu brio. 

Maria Cachucha 
1"\110 v:is ao quintal, 
Com a 50ia r6ta 
Que parece mal. 

Maria Cachucha 
N;io vás pas!ur, 
Chove agora muito 
Podes.te molhar. 



LADRÃO ( I) 

6 lad riio, ladrão, 
Que vida é a tua t 
Comer e beber 
Passear a rua. 

Era meia noite 
Quando o ladrão veio: 
Bateu ues pancadas, 
A pOrta do meio. 

o ladrão da noite 
Ê como os pardaes, 
Aca rrela as moças 
Pa ra os olivaes. 

o ladr;Ío da noite 
Nunca daqui sai: 
p' ra casa r comigo 
Pediu·me a meu pai. 



Ó ladriio, ladrfio, 
Vai roubar, .~ queros, 
Lá por esse mundo 
\lá muitas mulheres. 

Ó ladrão, ladrão, 
Ladrão de Coimbra, 
Roubastes a moça 
Porque era tam lindo. 

m 



LUNDU DA FIGUEIRA 

ª r-9t..- ~t .. '"- ,;...,..-..CJt-.oat..~....,.......~)'-"_Iok.. 

QUQudo se cllega d Figueira, 
SCll lc·se logo all!Gria : 
Nunca I!s ta ' erro se esquect 
Nem de lIoi,e ncm de dia . 

T ava rcdc, limão \'e rde, 
Bua /cos, panela velha , 
Figueira, barquinho d'oiro 
Onde o meu amo r navega. 

o meninas da Figueira 
Acudi ao Cabedel0, 
Deu um navio à costa 
Com en feitos p'ro cabelo. 

6 Buarcos, ó Bua rcos, 
Senhora da Encarn3ção, 
O r e tra iO da Senhora 
Trago e~ no cOTa,ão. 



Vou êSI~ Ino ii Figueira, 
tSI~ ano fl praia vou: 
Quando chegar quero vef 
Onde o meu omar ficou. 

Não sei que terro é Figueira, 
Qu~ tlim nomeada é: 
Figueira que n50 dá figos 
~ melhor torcer-lhe o pé. 

As men;nas da Figu~ira 
O seu dote f!, uma ces to, 
Andam de porto em pOrtll: 
• Quem merco II sardinha rrcsca!. 

Tudo o que no mar ~mbarca 
Á FLgueira chega bem, 
Tudo vem e la ma a ,ir 
Só o meu amur n40 vem. 

De Duarcos â Figucir3, 
Senhora da Encarnaç.1o, 
Lá vem o meu amorsillho 
Na embarcação. 

O S. João da Figueira, 
Vive mesmo ao pf!, do mar: 
Dctru da sua capela 
Anda a sardinha 1 saltar. 

Ó Duarcos, ó Buarcos, 
A Figueira e~tá 30 pé; 
Quero ve r o meu amor 
Que a vontade bôa é. 

Ó Figueira, ó Figueira, 
Que tens marinhas de sal, 
És II terra mais bonita 
Que S(' eocon Ha em Portugal. 



• 

MARI AN ITA ( , ) 

Os ol hos da Ma riaoill 
São verdes c6r de limão 

Ai sim, Marianll3, ai sim, 
Ai sim, marianila, ai nio. 

05 olhos da Maria nita 
Tenho eu aqui na mão 

Ai sim, elc. 

Os ol hos da Mariani l8 
Mataram o meu coração 

Ai sim, elC, 

Us olhos da Mariani r8 
São prelOS como o carvão 

Ai sim, Marianita, ai sim, 
Ai sim, Mariani la, ai não. 

(I) Conbtcid. t m lodo o pall. _ Dili do prinçipio do S~~II!O ali:. 

4 

p 



CONSTANÇA 

tMtWPtífí"fi!'1 q Q I' , t" IJUQldt " IJ... 
~J'.I-'~."'~""'--'õ'x....,"".,-..:x... -

Constança, minha Conslonço, 
Grandes penas te hei·de dar: 
Nem hei-de casar contigo, 
Nem te hei-de deh:ar casa r. 

6 Cooslança não me deixes, 
Que eu nunCa te deilOrei: 
Disfa rça e namora outrO, 
Que eu lambem assim farei. 

Constança. minha Constança, 
Não ~ei que de li será: 
São acasos da ventura, 
São vollas que o mundo dá. 



MAN UEL CÉGUINHO 

êK>ff'jM:4J;ç.~~~!::!I::'~!1! 
I El 

1'"""l..,,......t.,......l..,-r-"',...'"'&..,~J,f ...... l>t> 

o Manuel céguinho 
J4 nio rem, nio lem, 
Aqui nesta lerra 
Quem lhe queira bem. 

Ó Manuel céguinho, 
Ó Manuel cégão, 
Ó ca ra de burro, 
Ó grande ladrão. 

o Manuel céguinho 
Ê um ma riola , 
Foi a romaria, 
Quebrou a viola. 

o Manuel céguinho 
Foi à Mealhada , 
C'uma bOla fOla 
OUlra remendada. 

I 
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o Manuel c~Suinho 
i!: mui 10 mau homem, 
Vai para a igreja 
Se hade rezar, dorme. 

o Manuel c~Suinho 
J.4 lá v3i p' ró Pio, (I) 
Ao p::nu r a ponle 
Deu um assobio. 

o Manuel céguinho 
Foi aos camarões, 
Pura dar ás moças 
Que tinham sezões. 

o Manuel cl!guinho 
Foi aos carangucijos, 
Para dar h moças 
Que tinham descjos. (1) 

(II AlIlIt0 IÀm .. "io d~ Co,mbra. 
(1) Cuu, .. upalb.J .. C11I 'oJo O p.il. 
eo.. IIIttm. m411u Cl.DtlJTl·n t~mWm O. "iUUIIU ~tn.ol: 

SUI[. Cllr • • fr.'tI, 
S.n" AntonIo. fr.de 
P'tI ca .. t .. moç .. 
Tom h.bi lid.de. 
Ttm b.bllld.de, 
N'o mo "la I mim, 
Viu St.ot'Anroruo, 
Viu S. JOI'lUIIIII 



• 

A SAIA BAL ,\O (. ) 

(CClR&OGRÁrrC4) 

AjaSIíIJjmrola, afasia, 
Deixa pauar o baliío, 
Estas m~lIi"Qs de Ql:rora 
São cheias de pr~5u"f;jO. 

Mal empregado vestido 
Arrastando pelo chão: 
Afasta, janota, afasta, 
Dí.' ixa passar o bal ão. 

Afuta, jano l3, afaSia, 
Deixa passa r o balão: 
As mulh~res parecem dornas 
Quer de inverno quer de verão 

II) M.'dol do I~~ulo XI . -Conhecida cm rOdo o plll. 



Que linda yai a menina 
Com a sa ia de fuslllo: 
Afaslo, jano lo, urllslO, 
Deilll passa r o balão. 

AfaSia, jano la, al8$18, 
Dein passar o balã o: 
As mulheres vão pelo a r, 
Ó que grande reinação I 

AJasta, Janota, 'r/asta, 
Deix.1 p.I$S,lr o ba/.io: 
Se acabasse lili/a ta/ moda 
Que grande salisfaçJo I 



A MEN I NA VA I AO BA I LE 

(COREOGRÂnCA) 

A mellirra vai ao baile, 
Ó v;'ldil//3, 

Leva saia de balão. 

Brillqucm lodos, 
Brinqucm lodos, 
Brinquem lodos, 
Que "qui eSl,io. 

Tombem leva a meia branca, 
Ó vindima, 

Sapato de cordovão. 

Brinquem lodos, ele. 

A menina vai ao baile, 
6 vindima, 

Com seu lencinho na míio. 

Brillquem lodos, elc. 

-
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A menina \'ai 110 baile, 
6 vindimll, 

JIi entrou pa ra o 50160. 

BriIlCjI/f'P/I toJos, etc. 

A menina Vii ao baile, 
6 vindima, 

Vai lazar um figurão. 

Brinquem lodos, 
Brinquelll lodos, 
Brinquem ludos, 
Qlle aqui t'$/,io I 



• 

JOÃ O BRANDÃO (,) 

(lIuc:,unr.) 

ér r.a.~1"'-"~3-w-·1to, ($t .. .) ..... .; Cr"'~ 

IR? .' J I' , 11 1 11;gu 'I ·) J II I JIj.W ., 
J/" ..... .t. ~..,....t.. 1-- ~", 0/ .... ... Cô.. __ .. f"IL ti-o 

Já lá va is para o degredo, 
Adeus, ô Joiio Brandão, 
A mone d'aquele padre 
Foi u tua perdição. 

Dei morte cruel a muitos 
Que enconlrava nos caminhos, 
Matei mesmo uma creança 
Que m'estendia 05 bracinho5. 

Estou pruo numa cadeia, 
Estou no inferno 8 arder: 
Adeus Carolina Augusta 
Já te niío torno a ver. 

(I) r or oe •• iio do juIS.nl~nto r eondenlç'o do r~mig cr.do Jo:io Bflnd'o 
(Junho de '1169) . que dur'nlt mUItos ano. for." luror d. prGvincil di Btl r. , 
.p.rtIfU t.l. clueln!. que nJl,d.memc I. popula rilGu. Jo'o 8 randlo, que 
tinh1 nuddo cm .b7. r.I.CfU!lO degredo (C.,gmbtl . -Afrie. Ocidental) cm 
.880. 

• 
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De sele amigos que tive 
Nenhum me d4 pAixlio: 
Só lU, Carol ino Augus to, 
Levo no meu coração. 

Vou panir p' ra COSia \I'Arriea, 
Onde Icnho de morrer: 
Nem amigos nem dinheiro 
Já me puderam valer. 

C'o a leva dos degradados 
Em breve me emba rcarei: 
Adeus (e rr ..! de MiJóes, 
Que nunell mais te verei. 



B A ILARI CO 

Rapares ~ raparigas 
Toe.1 a ri,., toca a fo'gar 
Vamos lodos, rompa (I dm1f" 
Cada UI/I tOl/l o S('" pllr 

Vai ao baila rico 
Senhora Maria, 
Temos bailarico 
PaTIl todo o dia. 

f(apaj ('$ e raparigas, elc. 

Vai ao bailari.:o 
O senhora Ana, 
T emos bai larico 
p'ra toda a semana . 

Rapajts e rapllrigas, etc. 
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Vai ao bailarico 
Ó senhora Inês 
Temos bailarico 
Para todo o mês. 

Rapares e raparig,I$, c(c. 

Vai ao bailarico 
Ó senhor João, 
Temos baila rico 
Para todo o v'rão. 

R,rp.I;t!s e raparigas, ele. 

Vai ao bailarico 
Senhor Mariano, 
Temos bailarico 
Para lodo o ano. 

Sapases e riJparigr.1S 
Toc.1 li rir, lOCa a folga,. 
Vamos todos, rompa a dansQ 
Cada um traga o seu par. 



· 0 ; 

o LAGARTO 

(DtoESCANTE) 

~.. . 

~~-fjl ",I'!'IH ê' h'íleOlhewlHI 
<9r.. ·r...t..>.J., I';.~' "' .... Jl.,II..~ 'b"' .......... ,,_ 

I I , I"!<ll kbngtl8iLt..;lI ,'· (;li pj' ~@ . 
.w. 9.-rA. .. "b=,,;., ~~r.~l'..,r....Li ~.\c_b. ~ 

o laga n o, coitadinho, 
PÓ, pó, pó, liro liro, liro ló, 
Est' enterrado na arêl!. 

Quem o rór descOIerra r, 
PÓ, pô, pó, liro liro, liro ló, 
Tcm dez anos de cadêa. 



• -

, 



DA NÇA S DE RODA 

E 

DESCA NTES 



------- ---------------... -"! 

• 
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PJ Ell,relllldu,. , 

ROLINHA ( I) 

(CORKOCRÁPICA) 

Se fe eu "1o amo devl!ras, 
Nunca eu renha bom fim: 
Ceus e lerra, fogo e água, 
Seja lUdo contra mim. 

A rolinha, 
ÁI dom ce/idom, 

Caiu, caiu, 
Ó lIIeu bem 

No regalo d'tJlfu(l, 
Ai dom celidom, 

Nunca mais se lIill 

Ó meu bem I 
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J' 05 cantriros u:m flor 
J. chegou a pnmavera : 
Meu amor, inda aquI h l OU 

E ainda sou quem ua. 

A rolinha, elc. 

o meu lencinho encarna do 
Tem a bll inha por fora: 
Quem me dera agora ver 
O rapaz que me namon. 

A rolil/ha, elc. 

AlrlS de li meu amo r 
Meus ol hos chorando vão, 
Como um soldado na guerra, 
AITaz do seu capitAo. 

A rolinha, etc. 

A-pesar-de meu pai quere r 
Não serei lua mulher : 
Governo na minha mão, 
Posso dA·la a quem quize r. 

A rolinha, elc . 

o encarnado é Ruerra, 
Quem gos ta dele faz gala: 
Ha mui to que eu andava 
Para te dar uma faIa. 

A rolinha, I.'IC. 



• 

Eu sou c ravo e lU és rosa 
Não sei qual valerá ma is. 
O cravo nasce á Janela, 
A tosa pelos quimais. 

A rolinha, etc. 

A lua ves te de branco, 
Esta noite vai casa r ; 
Madri nha ~ Nossa Senhora, 
Pad rinho é o lusr . 

A rolinha, CIC. 

Ha quem procure e não ache, 
Eu sem procura r sehei : 
Ha quem morra e não se en terre, 
Eu sem morrer me ente rrei. 

ti roli"ha, etc. 

Dizes que tens Ires amores, 
Mais de vinte lenho eu: 
Se ma is quizesse mais linha, 
Foi so rte que Deus me deu. 

A roUI/ha, 
tl i dom celidom, 

Caiu , caiu, 
O' meu bem 

No regmo d'agl/a, 
Ai dom celidom, 

Nunca lIIais se vi,I 
O' meu bem. 



o P A PE LI N HO ( ,) 

(CoREOGRlrlc A) 

(,tiJ;,U1'111\1!blhlJ IIJ'ln·I1 IP tJ' PI 
&tt __ c'~~~'~'" ~ .. ~& ... ~ ~~,"--t...'J.-."H"" 

, .. '~~"~ 

1!~ \""ln .HID4'lJn g,nl, . I 
1.J.. _;.... _ _ f'_,,, .. ,bélb,. .........t.."t-t'"- ao-, .... 

lí 1 I' !'IH d'j, I' "IJ ,1'11 ~ ~IJ, i· 
-tIL __ ~ <L. _ .>,. t:.-, «.. "'"'- ~ .u.. 

Atirei c'o papelinho ao Ir, 
Alirei c'o papelinho ao chão, 
E o ladrão do p3pelinho 
Caiu-me no co raç50. 

Estou preso DlJlli 
Nes ta cadeia 
Por causa de ti, 
Por causa de li 

(o, Elpl ll:~dl tm lodo o ~Iil 

-
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Ati rei c'o papelinho ao chio, 
Atirei c'o papelinho ao venlo, 
E o ladrão do papelinho 
Caiu-me no pensamento. 

Estau preso aqui, etc. 

Atirei c'o papelinho ao venw, 
Atirei c'o papelinho ao ar, 
E o lad rão do papelinho 
Foi logo cai r ao mar. 

Estou preso aqui 
NeJta cadeia 
Por causa de ti, 
Por causa tle fi. 



o CEGO DA I\BRUNHEIRA (I) 

(CANT I GA) 

e+ #:;. "lU Q I j,lJ bh.1 HJ g u I b Ç) @íj 
ew.."T-.b. .....,...~ ~ -.~,... cf..& """',--. ..... '"'f .. ~ 

t I n\J kll, bJ Ii.' '11 ' 'l1 mi N 1"'1 fl mi 
- ....... 'U." .. ~"õ''''""-'-i..n..........,.J-'''_ .... ,.:. 
)1 t 1"1 MI HllJ to: I p '..ii 1; 101 1;, lih:l" I I * .. 
- ....... -jJ-rl-r ......... .õo----m;t:P;::;. 

CEGO 

Anda moço, cantil cego, 
Faz a lUa obrigaçiio, 
Que elle é rico, tem carõço, 
Dá p'Jo menos um lostão ; 
Tenha dó do pobre cego 
Meu senhor de eSlimação. 

ti) N. Abrunheiro .• Idria do» ubu.b,ol d~ l.oim~,., vl~i . h. InOI um 
bomtm, Qlle ItlIIY. v,d. r'8""d., ptr~rrtndo rtir .. t ,om.nu Icomp.II".do 
de 11m cfllo por tlr ,onEral.do, IntlnJo guil.rr., unl.ndn t pedindo umol •. 

ErI (onh«,do em lod •• rUI, rt lOA .tUJ IlrS'U t improvilldol duc.n
Ih o C;tlQ da ilb"rJ • .t"lrO, • Quem IOJO~ .bum umolu d. b61mtnrt, t qut 
.Ulm .m .. loou dur.nl' '"U3 loo~1 ulllencil um bom pt'llho. 

Ik tn1ft .. çanlign que com mlll fre'lu~ndl ele e o comp.nhdro ea. 
IOUatn, dul.c.mol. '1qe pubhumGl. (om. rup.ll" mUliu. 
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MOÇO 

Ando ra rto de canlar 
Não apanho nem vinlem, 
Vou-me já d'aqui embora, 
IsIO assim não me convem; 
Um palaco ou mei'loslão 
Não ralem falia 3 ninguem. 

Ct:GO 

Entre tania gente junta 
Não nos dão nem um real, 
Ninguem tem dó do c~gu;nho. 
Nem repara no seu mal ; 
Aquele s que tem riquesa 
Niio se lembram da pobreza. 

MOÇO 

Eu iii tenho a bõca seca 
[)e'stlt a canlar sósinho, 
Venha de lá uma pinga, 
Dêem-me um copo de vinho; 
E tambem náo era mau 
A posta de bacalhau. 

• 



• 

• 

DERRIÇO ( , ) 

I ' 
at...... ."","~ __ ~,~~~.~élt-Q~ 

I ,.. _, ~. fi f ;'tJ'l1' !tJl!O i'l tf4H ~j Ililj]11 (0,' 1 
-rc-~'~~~f~\~''''''?1'i. .. '''' hu. ? A'-1'"' .. ~<Ij 

~ ,. 2"" ' zW 

JH ~i?i II )1 i~'P'J'Ii II q "'1 I'U A lil m NU I 
-~~T""" "",-"'t-.t-b._ ._~ ... D.u._ .... , ... 

(I) Coimbrl . 

Alma, vida e coração 
Nada disto te nt!guei : 
Não esperes mais de mim, 
Porque já ludo te dei. 

Sr! qut!rt!S qUI! t'u viva 
Não diGas isso: 
Eu vivo Iris/e 
St!m o meu derriço 

Se eu quisesse ter amores 
Arran java mais de um cento: 
Mas só quero a linda flor 
Que trago no pe'lsamenlO 



j 

Se queres que cu viva 
Não digas nada: 
Eu vivo triste 
S em a minha amada. 

Se eSIDi arvores falassem 
Qualque r delas te diria, 
As lagrimas que eu chorava 
Nos dias que te nlio via. 

Se queres que eu viva 
Dá-me um beiJinho: 
Eu vivo triste 
Sem o meu bemrinho. 

Fui ao prado colher Bores 
No mar conchas apanhei: 
Em vida subi ao ceu 
Mas teu amor não ganhei. 

Se queres que eu viva 
Dá-me liclJr; 
Que vivo triste 
Sem o meu am6r. 



--~---------- --....-----..- - - ...---_---

1 

ONDE LEVA A MOÇAI ( .) 

~ 

'I I 

~I 1 

• i I ,! 

Se eu quisera ler amo res 
Arran java mais de um etnlO: 
Mas s6 amo a linda flor 
Que trago no pensamento. 

Onde I~a"..a mOfa 
O unhor soldado' 
Levo·a roubada 
Que i do meu agrado. 

o meu amor quere saber 
O gosto que um beijo fem : 
São afétos de quem amo, 
Carinhos de quem quere bem. 

~ 
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Onde leva a mOfa 
Ó unhor sargento 1 
Lwo-a roubada 
Para o regimento. 

Tu es o garfo de praia 
Com que c6mo ;I minha meu, 
Embora fal e com OU ITOS, 

Só a li guardo fi rmesa. 

Onde leva a mOfa 
Ó senhor cadêtc' 
Deixe-me passar, 
Vou com'ulII foguêleo 

Ó meu amor, meu amor, 
Coração de fina praia: 
Vai-se um amor e vem ouno 
Niio ha coisa mais barata. 

Onde leva a mOfa 
O senhor alferes' 
U na minha terra 
Ha poucas mulheres. 

Nl0 ha jardim sem ler flores, 
Nem quintal sem arvorêdo5, 
Nem casados sem ciumes, 
Nem namoros sem enrêdos. 

Onde leva II mOfa 
Ó unhor tenente' 
Não {lIja com ela 
Assim de repente. 



----------------------.~-----. __ .~ ... ~.~ .. ~_R".~_~.~ __ ... --.. ~ 
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Mannhtiro do mar largo 
Que levas no leu navio '1 
Levo roultinoes que canllm, 
Papagaios que assobiam. 

Onde Ina a mOfl! 

Senhor eapiJão' 
S6 ela prendeu 
O ",eu coraç3o. 



QUEM VIRA (.) 

<%.-
~t~ I II; J I, \ 1111111 11 111111 I JjJ " I 

(9..., .... ,_ ... ~, ..... ,..--r-.",;.....,..-J.t,_~H.o. 

II I I I I 

QIl~m me dera agora ter 
Uma reu de bom corte, 
Para corta r d'uma vez 
[ S'8 minha triste l Orle. 

Ailail 
Quem .II'ra, quem vira, 
Qutm suspira chora, 
Quem char:! suspira, 

Ai I ai! 
Quem vira virou, 
Quem suspira chora, 
Quem chora chorou I 



lé le podia ler dado 
Muilo maior confionça, 

-~ - --------~-~ 

Mas disso nlio me arrependo, 
Qu'inda t s muito criança 

Ai/ai/ 
QUtm vira, etc. 

Meu famo de salsa crua 
Meu raminho de alecrim; 
Quem eu amo é uma rosa 
Q ue ulá defrome de mim. 

Ai' ai! 
Qwtm vira, elc. 

ESlá o (eu enevoado, 
PareCe que quere chover: 
Meu amor anda amuado, 
Náo lei que lhe heI-de razer. 

Ail ai I 
Qutm vira, ele. 

Meu anel de pedras finos 
Que me deram 80 lua r, 
Hei-de amn r a quem m'o deu 
Embora dê que falar. 

AI! ail 
QUtm vira, etc 
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No"meio d'uquela praça 
Nasceram dois acipresu:s, 
T ens de dar con las a Deus 
Do mal que já me fize5les. 

Ai' ail 
Quem vira, elc. 

o cravo tem vinte folhas 
Eu bem sei quem lh'as contou, 
Se me queres alguma co isa 
Diz lã, que eu aqui 'stou . 

..til ai I 
Quem vira, quem vira, 
Quem suspira cMra, 
QUf'm chora susp;,.a. 

Ail ai! 
Quem vira, ",'rou, 
QUmJ suspira chora, 
Quem chora. chorou. 



, 

(I) Mlnbo. 

---~'~-----. 

M A LH ÃO (,) 

(CORlOGRÁFIC A) 

Eu sou malhão, trislt! malhiío, 
Eu sou malhiio sem ler rival, 
Sou filho da verde cana, 
Sou do Pono natural. 

o minha (lJni'lha verde, 
Ó minha verde cm/inha, 
Salpicadinha d'amores, 

. 
i 
• 
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l lld'á ptJuCQ cas.,dinha. 
AIo ai 

bld'a pouco cO$ad'nha . 

Eu 50U molhão, HI$lt malhão, 
Eu 50U ffiJlh3(.1 tnS!c, coi tado : 
I'o r amor de II malh:io 
Ando rOlu cshurapudo. 

o minha ta/lInha "crie, etc. 

Eu sou malh1io, IrlStc malhão, 
Eu 50U malhiío triste, coitado: 
Por amor de ti mal hão 
Está Po nugal desgraçado. 

o 111.,,11(1 canillha verde, 
Ó millha I'crde tomllha, 
SoJlpic.Jdinha d'amores, 
Ind 'á pouto casadillha 

Ai ti ai 
",d", POI/CO c.1Sadinha. 

, 



MALHAO ( I) 

(COREOGAÁ'ICA) 

Lírio rÔllo, sentimento, 
E eu bem senlido estou; 
Como e que tU hei-de amo r 
A quem assin, me deixou? 

Ai lari Ió Ma, 
Ai lari Id fo, 
Vd dcvagari"ho, 
Qut' lev.1Illa FO 
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o btrela da manhã 
Para onde é que tu vais? 
Vai dlreilQ p'u Coimbra 
Anles que amanheça mais. 

Ai lari Ió Ida, 
Sapato de laço, 
Far o pé bcm/cito 
Capar d'i,. (/0 paço. 

Adeus serra da Louzan 
Quem lem cepa faz carvão: 
P or causa d'um carvoei ro 
Trago negro o coração, 

Ai lari Ió leia, 
Ó limdo, limão, 
Quando eu digo siul 
Dires tu que não. 

Não vale ii pena zangar 
Fiquemos os dois em paz: 
Tu tens outra rapariga 
E eu lenho outrO rapaz. 

Ld /10 //leu quintal 
EI/ só tenho couve: 
O mtll amorrinho 
Finge ql/e "Jo ouve. 

• 
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ESludante de Coimbra 
Que na r.:UiI P8.5_o;IU). 

Sal (Ma da clI.!aU.:, 
Vmje ouvir mc:u~ IrI SU'S ais. 

Eu hei·de le omar 
St'I/lprt' II' hei dr q'r!!r , 
Alnd<l que eu r llidt! 
.ri. 1'ld.1 prrd.,,., 

Niio ki como há quem coma 
O marmdo d"bulhado: 
Niiv s ... i C,)01o h;l quem Ir O~iI 

O Seu amor c:ng'HlIHlu. 

T.ml..! biJ/,;Jlmh", 

!'oo '''''14 b.lI./I,ll: 
(j que l<1rIUrl1lh.1 

Ym 'lO lIIeu qUllltal. 

Ó quI.' moça lum ategre 
Con!,) e dnn~a muito bem : 
Se não casoIr pela prenda, 
Formosura não II têm. 

Só lu t11efeCCJU' 

}\1('14 amor sincero, 
Vm p",.,l 5,1115.10 
Que eu ali I I' csptro. 

-,--.. 



ACANÔA ( t ) 

Mona, II. (snóa virou, 
Maria, a (81168 virou, 
SI! ela virou 
Ocid-la virar 
~1I5 voltas que deu 
Nas ondas do ma r 
Ai ol~, 

Vira li canôa 
Ai oll! 
Oeixd ·la virar! 

Ontem li noite rodou um carro 
Lá p'ros lados de S. Mathcus i 
O compadre eu vou-me embora, 
Meu amor, adeus, adeus! 



-~-_._--_.~---- --

C Ó H A DI N HA ( I) 

Eu quero bem, mas ndO quero 
Dizer a quem quero bem: 
O nome dum fiel inSulo 
Dizê·lo não me convem. 

Cdradlllht1 oIi o linda, 
Coradi1lhol oJe fimlo: 
DJ-me' os /{'U$ brtJfos, meu anio, 
Amor do meu coração. 

Graças a Deus que chegou 
Quem eu desejava ver; 
A palavra niío fa[wu, 
Assim é que deve ~er. 

Cdradinha ole Q linda, ele 

( I) Elpalh.d. fm lodo" P'!I. 

---'" 
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Eu jurei, hei-de cumprir, 
Sou leal ao meu amor: 
Deixo pai e deixo mãe 
E vou pr'a onde êle rÔr. 

_... • I ~_ 

CdrlJdinha oU ó linda, etc. 

Já 111 vem nascendo o sol 
Lá vem minhll5 alegrias: 
Nuncu êle se faz velho 
Pois nasce todos os dias. 

Cdradinha olé ó IindlJ. etc. 

Se já não te tenho dado 
O meu lea l coração, 
I!: com mêdo que tu faças 
Dêle pouca estimação. 

Cdradinha dfé d linda, etc 

Meu coração é jardim, 
Eu vou manda-lo cavar, 
Para semear suspiros 
Por te não poder falar. 

Cdradinha dU d linda, etc. 

Que fazes meu coração ? 
Volta atrás que vais errado, 
Não vás assim entrega-lo 
A quem le traz enganado. 

CórlJdinhlJ oU d linda, ele. 
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A rua por onde pa" .. 
liei·de mandá-Ia va rrer 
Com um raminho de cravos, 
~ rosas nlio pode ser. 

Arena-me bem a mão 
Não tenha ~ miJo, linda III : 
Quem mais aperla m,lIS quere 
Quem m<l i ~ 'lucre 011115 fi rme está 

Despem.~e as ar\'o rês de folhas 
Já lá vem o Iri'le uutono: 
Desgraçado dI; '1u~m amo 
Coração que 13 tem dono. 

Coradü,ha ole'-'; {mJ". etc. 

Pergu0l8s-me porque estou rouca 
Não {(.I i pur comer azedo, 
Foi por fal ar ao amor 
Pela manhã muito cêdo. 

Coradinha ole ó linda, 
Coradinha olé limão: 
Da·me 05 teus braços, mell mijo, 
Àmor do meu coraç.:io. 



-

P O MBINH O R O LA DO R 

( COREOGIIÁnCA) 

Ao jun'luilho amarelo 
Nenhuma nór fa! afronla: 
Descança meu lindo amor 
Que eu ~Ó de ti faço conla. 

o pQmbmho roladór 
VOI' dormIr ao Qr"oredo, 
Nlnguem IlCJje pod~ ler 
OS SI"US amares em seGredo 

A videira cerceai 
Vai deitando 05 seus enleios; 
T ombem eu dell llv8 os meus, 
Se niio ,h'csse rtceios. 

o pombitlho roJadór, ele. 



- 9°-

Tan ia ai, tanto suspiro, 
Que $I! dá pela calada: 
Meu C'oraçiio senlt ludo, 
Minha boca não diz nada. 

--~ --- -- ... 

o pombinlro roIatl6r, etc. 

A maçá na macieira 
Não se quere enxoval hada: 
!:: como a moça soheira 
Que deseja ser casada. 

o pomb"'lho rolad6r, CIC. 

o ama relo desboHI, 
O vermelho perde a cÔr, 
Assim sucede ao meu roSlO 
Se se ausenl. o meu am6 r. 

o pombinM roIr1d6r, etc. 

Fui a Coimbra a05 cSludos 
Perdi os livros no cats: 
Cuidei que me esquecias 
Cada vez me lembras mais. 

o p0111~jnhO rolad6r, elc. 

Semeei no meu quinul l 
Ped ras finas de alto preço; 
Deus te dê um bom ma rido 
JIi que eu nio te mereço. 

o pombinho ,.0/4d6,., etc. 
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Quando eu éra rosa branca 
E eslava no meu canteiro, 
Já lu me andavas de roda 
P.ra ser meu jardineiro. 

o pombinho rolad6r. etc. 

Para curar o fastio 
~ bom o li mão azedo, 
Eu não posso perdoar 
A quem me casou tam cedo. 

o pombinho rolad6,., elc. 

Pinheiro dâ-me uma pinha, 
6 pinha dã-me um pinhão: 
Dá-me lU o leu amor 
Que eu dou-te o meu coração. 

o pombinho roladór, etc. 

Não sei como há quem coma 
O marmelo debulhado, 
Não sei como há quem traga 
O seu amo r enganado. 

o pombinho rolad6r 
Vai' dormir ao arvoredo, 
Ninguem lIoje pode lcr 
Us se'/$ amores em !cgrUa 



LARANJA 

(COUOGRAnC,I.) 

Inda agora aqui ch~guei 
E já vi quem ~u querill; 
Já se acabou a IrISleza 
Que o meu cornção truia. 

o laranja, ti laranginha, 
O meu bem, 

Alta sim, redonda não, 
Meia volta que das tU) par 
Aperla-Ihe bem a mão: 
Outra mei.1 que torna a dar 
Aperta-a ao coraç,io. 

St' ouvires lCIçar os sinos 
Não julgues que ~ão trindades: 
Fosles lU que me malBStes 
Com as lUas falSidades . 

O laranja, O lar(lngill/,(I, elC. 

_ _ .e 



.. ---'~ 
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o que IUIlr tam bonito 
Ch/!ga .. janela, vem ver: 
Já olio h:t qu~m n05 ~epare 
Deste nosso bem querer. 

o laranja , 6 I(lrallginfta, ele. 

A lorangeira secou 
Já lhe ca LU Ioda a fólha: 
Se nlio me queres namorar, 
Eu tenho muilO onde escolhI. 

o lara/ya, d laranginh". ele . 

Tu és ainda mais falso 
Do que a ffi(Jcda corrida: 
Com pillllvTas ffio:r.liros8s 
Me enganas le toda a vida. 

o laranja, ti laranginlra, elc • 

A lodo o homem do mar 
A saragõça está bem; 
Mas ao rapaz que cu namóro 
Está melhor que a ninguem. 

o lar{J/lj.l, Ó larrwginha, etc 

Das filhas da minha mãe 
Eu lui a mais infeliz; 
Todos as OUIT35 casáram, 
Só II mim ninguem me quito 

o laranja, I) larallginha, eH:. 

-
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Vou va rrer . minha rua 
C'um raminho de hOrlclii, 
p'ra pusar o meu amor 
Que vem logo de manhi. 

o laranja, õ laranginlla, etc. 

Nio quero que vivas triste 
Nem morras apaixonado : 
Meu coração nio tem dono 
Inda está desocupado. 

d laranja, ó larallg i llna, etc. 

o rosa não U~ desprendes, 
Ikisa-te esta r na roseira; 
Emquanto estiveres viçosa 
Não ra lHarA quem te queira. 

o laranja, 6 laranKlnha, 
Ó mtlol btrPI, 
Alta sim, redollda 010: 
Mei.2 ,,0110 que dás ao par 
Aperta-lhe. bem a rnJo: 
Oulra meia que torna o dar 
Aperla-a ao eorof<ío. 

------- -



CANTIGA ALEMTEJANA 

(QU A DR A I SOI.TAS) 

h I· 

Toma tá colchetes d'oiro 
Apen8 o leu coletinho : 
Coração que é de nós dois 
Deve andar conchegadinho. 

Não quiseSlt ser perpélU8 
Sendo eu amor pendia: 
Quiseste sef oUlra flôr 
Manirio deste meu ileito. 

A água nasce da fonle 
O sol nasce au ás da serra: 
Toda a desgraça dos homens 
A mulher a lrouJ.e á lerra. 

H4 muiw quem saiba ler, 
Pouco quem saib9 nOlar, 
Há muito quem tenha amores, 
Mn pouco quem saiba amar. 
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De vagar se ... ai 111'1 longe 
Oe nada sen',' o ,;"rrc: r: 
Po r mais f<:lll '-II,; lU ~illS 

Sempre hlh·de ,Ir H morrer 

A pomba no seu pumba I 
E:: como o fel no ~eu Irono: 
Ê como a moça ,,"kirJ 
Enquanto não 1\;." seu dono 

A mulher qu •. nda ~e CO$II 

Perde logo ~eu quu.,r: 
Jâ n:io poJe: dar um passo 
Sem o marido 5dbt r. 

o meu amor I' mnrr~u 
Já Dão o lorno a ,'eT' 
T udo seca e rc"_ nlc(e 
Ele nã" torna J nll~ccr. 

Subi 11 amendot:ira 
Para ,'er nascer II lua 
T enho pena de vir mrJe 
~ dó 3gora su lua. 

E$la noile sopra o vento 
Andam as Aõres pelo ar: 
Hei de-me põr , j8nellll 
Pois alguma hei·de apanha r. 

Cravo rÔIO á jonela 
~ sinal de gravIdade: 
Agaro ~ que tive a p rova 
Que não me tens IImisade. 

Penas do meu coração 
Ninguem as há·de :;uber : 
Eu ali' fiz, eu as cau~e j. 

Eu as hei·de padecer. 



, 
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Hortelão da minha horta, 
ReRlStt o pé ",o pepino, 
Rega o ~ 10 meu amor 
P'ra crescer, que é pequenino. 

Nem a candeia dá luz, 
Nem o 101 mundo aquece, 
Nem as saudades me deixam, 
Nem o meu amo r me esquece. 

Coração que a tantos ama 
E nlio que re omor só a um; 
Po r mais que queira fingir, 
Não tem amo r a nenhum. 

Ó campos da minha letra 

Onde II Ror da murta assiste: 
Se nno logro quem eu quero, 
T6do a yida andarei trisle. 



DO,CE BEM 

(CORIOGRÁflCA) 

~1andei-le um ramo d.: cravos 
Pr'a le ver, meu lindo goivo' 
Manda-me dlrer por êlo: 
Quando serás o meu noivo. 

DoeI.' bem, 
Meu bem 'lU(' sl!rd f 

Eu goslo dI! tI, 
1\1('11 a/!lor, vem CJ 

Vem C.I, I h 
Vt:m cá. IS 

Andas sempre córa,linha, 
Isso c! do teu colele: 
Cabelinho pentcado .. 
t:s um lindo ramalhete. 

Doce bem. elc. 
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Dizem lodol que as abelh'u 
Dio mel para se rrovar: 
Êue ICU corpo, menina, 
Por Deus o hei-de lograr. 

Doce bem, elc . 

Não lenha medo II ninguém 
Se me de res o teu amor: 
Hei-de roubar'le a ICU pai 
Sem dar pune ao regedo r. 

Doce "em, eu:. 

Tenho na minha varanda 
A manjerona aos molhos; 
Tenho defronte de mim 
A ~rdiçiio dos meus olhos. 

Doce bem, elc. 

AmA' quem também nos ama 
Não é firmeza de amante: 
Amar depois de ofendida 
Só o fu: quem é conSlante. 

Doce bem, etc. 

JiI. não sou quem era dantes, 
Estou de todo mudado: 
Sou um Pllinel de tristeza 
Numa parede pioulldo. 

Doce bem, ele. 

• --
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Coração que a OUIrO engana, 
Enganado lem de ser: 
Quem engaDa ê enganado, 
..:: regra de bom viver. 

Doce bem, ele. 

Ó rosa deixa-Ie estar 
Fecho.dinha em bOião: 
Tens lempo de exp'rimenla r 
As penas que os amo res dão. 

Doce bem, elc. 

Se uma ca.nll t bem fechada, 
Ninguêm sabe o que vai denuo : 
A mulher bem componada 
Nunca pe rde casamenlO. 

Doce bem, elc. 

Aguas clara.s do Mondego 
Que para baixo correis: 
Lâ me levais meus amo res 
Nessas ondas que fazeIS. 

Doce bl.'m, 
Meu bem que será 'f 

Eu gosto de ti, 
},1eu amor, vem cá. 

Vem cá, I bis 
Vem cá. 
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A MENDOIE I RA (I) 

(c o R ilDa R.ir ICA) 

Ó amendoeira , I bis 
Que é da lua rama ? 

Por causa de li I 
Aoda o meu amor em fama. bis 

Se: Ele anda em fama, I " 
Deixá-lo andar ; bu 

Em água de rosas I'" 
O hei·de eu lavar. IS 

Em água de rosas I'" 
De verde limão ; IS 

Canlar é que é lindo, I'" 
Chorar é que não. IS 



A MODA DA RITA 

Ó meu lindo amor, 
Eu quero-Ie btm : 
Bem o sabes tu, 

Ólaré! 
Melhor que mnguém. 

Esta / 0 1 a moda I" 
. " Que a I<lla (';WiOII 

Lá 11.1 prJia /l ova ! 
Ó/are I bis 

NjllGu~m lhe ganhou. 

Ninguem lhe CfJllhou \ bis 
NinGu"", lhe ganhaI/a 

E sta IQi " moda ! 
Olare t bis 

Que a Rita cantava I 
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Eu (alo a verdade, 
Ó meu lindo bem, 
Quem le d' a vida, 
D4·le quanto tem I 

ESla foi a moda, etc. 

De manhii à noite, 
Suspiros e ais, 
Por ti, meu amor, 
Cadll VCl dou mais 

ESla foi a moda, ele. 

o amor dos homens 
Ê como o fermento, 
No fim de oito dias 
Está bolorenlO! 

Elia fo" a moda, ele. 

Ó Rosa, não queiras 
Viver nos quintais., 
Aqui no meu peito 
Ioda brilhas mais. 

Esla foi a moda, ele, 

Sou muito prendada, 
Tudo sei fazer, 
Menos nllmorar, 
Nem quero aprender. 

Esl.1 foi a IIlOda, ele. 



- 104 

A lUa partida 
Para mim roi boa: 
Arranjei amores 
Com outra pessoa. 

Eua fOI' II moda, eu:. 

Ó meu bem amado, 
Ó meu bem querido: 
Vem d ter comigo, 
Que ando perdido. 

Elta foi II lIIoda, etc. 

Ai lali 16 léla, 
Amores. amores: 
Que os leve o diabo, 
Só nos deixam dores. 

Eu bem te dizia 
Não quisenes crer 
Que tomar amoles 
Sempre raz sorrer. 

Esta foi a moda, elc . 

Ai lati 16 léla, 
T oca a campainha: 
'Sd chegada a hora 
De lU sues minha. 

Esta foi a moda, e lC. 
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Dcilcm-me correr 
Por aqui abais.o: 
Pe rdi o meu bem, 
Vou ver se o acho. 

ESla foi" mod" I b · 
Q X · " ue a "a c"nlOu 

Ld "" Prol;" No"". I 
d/adI hi. 

NinGuém lhe Banhou. 

NinGuém lhe ganhou, I b· 
Nillguém lhe ganh" "", IS 

ESla /01' a moda, I 
Ólart 1 bis 

Que a Rila can,ava • 



-----------~--.---~ -_._--

SENHOR DA SEnRA (I) 

(I) Coimbra. 

(co" 1:00 II A Fi e A) 

FOSle 1.0 Senhor da Se rra, 
Nem um and me trOUJ:esu.~: 
Nem os moiros da moirama 
Fazem o que lU filtslC. 

Divino Senhor da Serra, 
Vinde abaixo à ladeira: 
Vinde busca r a mOrlalha 
Que eu iá tive à cabeceira. 

Divino Senhor da Serra, 
Divino imperador, 
Imparai a minha alma 
Quando tli do mundo fór. 

• 
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Divino Senhor da Serra, 
Divino Senhor sejais: 
Niio tenho nada de meu, 
Vós, Senhor, tudo me dais. 

D,vino Senhor da Serra, 
Mandai ag6sto mais cedo: 
Que eu quero ir passear 
Ao. areais do Mondego. 

Ao Senhor da Serro. v:.i 
Gente de 16dll a naçiío: 
Niio h' nioguem que não chore 
Da rait do coração. 

Venho do Senho r da Serra, 
Mais valente que cansada: 
Se tiveue companhia, 
Ioda pau iiI. voltava. 

Se ro res ao Senhor da Se rrA, 
Leva as COntas de rezar: 
Pois é lá o purguorio 
Onde as almas vão penar. 



SENHOR DAISERRA (I) 

(CORKOCR Árt C A) 

_~ .. ...J,_~~ ... .r... 

.;:; 

, 
l I. . 1 1 G Q 11 , 
~ ... .;,. ~ •••• ~ 1M4. 

Foste ao Senhor Serra, 
6 prima! 

Nem um anel me lroxeSt~, 

M eia volta ao par, 
Se ti salul dar, 
És o //leu amor, 
N'::;o te hei-de deixar 

Nem 05 moi ro! da moirama, 
6 prima! 

Fazem o que lU ,fizestes. 
M eia vofla ao par, etc. 

(,) lu OUln. quadril ;IU". i. do Senhor da &ou . de 5emidc _ Colmbr •• 
R.coIbido tm GOGul •. 
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A ESQUERDA VIRA (I) 

(co II. aoe RÃ PICA) 

~â p,H"11UIII'~jJ lIM]d'11Hllbtl 
et~ ..... _ ... ~ ~!.ot;',~ 1-,(. -Fo .... f~ 

III r PII PlII ! allt'll J InP'lmlnbll1 I 
r~r'T""'''''-~' a."..... ..... >....>.-..r.... 

À esque rda .. ira 
E à direita rodei, 
Êste par é meu, 
Pois eu já o agarrei. 
Pois eu já o agarrei. 
Cá o levo aga rrado. 
A esquerda vira, 
A direita, sou 50ldado. 

À esquerda vira 
E 11 di rei ta é minha, 
ÊSle par é meu, 
Ó senhora madrinha, 
Ó senhora madrinha, 
Ó senhor afilhado, 
A tsquerda vira, 
À di reita, sou soldado 



MUCHACHA GALEGA ( ,) 

( I I MIIlIlo. 

(COREOGRÁFICA) 

Vaia, vaia, Ô muchacha, 
Qut teu pai o saberá, 
Que andas 8 mostrar as pernas 
A quanlOs galegos há. 

Volta à direil3, 
Voha à esquerda, 
Volta à f\i rei18, 
Muchacho galega. 



--- - .----------r::; 

VIRA DO RIBAT E J O 

Meninas vomos ao vira, 
Que lá vem a vi ração: 
Vem lU cá para meus braços, 
Amor do meu coração . 

Não há fl or mais eslimada 
Do que é a rosa branca: 
Eu já vi dansa r O vira 
Às moços de Vila Franca. 

Lenço bordado é prenda 
Que se dá a quem quere bem : 
Quem quiser uansar o vira 
Tem de vi r ti Sll nlarém. 
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A linda moda do vira 
E' que anda agora na berra : 
Eu i' vi dançar o vira 
Na praça de Sal ... alerra. 



8 

V I RA DO AliNHO 

(COIUOG RÁ"CA) 

Meninas vamos ao Vira, 
Que lá vem a vi ração: 
Vem tu cá para os meus braços 
Amor do meu coração. 

o Vira que vira 
Quelll vira virou: 
As voltas do Vira 
SOIl eu quem as dou. 
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;lleninas vamos ao Vira 
Que II' vem a viração: 
Eu quero d.nçar o Viril 
Na noile de S. João 

Ó Vir" que v;roa, ele. 

Merunas vamos '0 Vira 
Que o Vira é uma flOr: 
Eu quero dançar o Vira 
Conligo só, meu amor. 

Ó Vira que vira, elc. 

Meninas vamos \10 Vi ra, 
Vira loma· le a virar: 
Se queres dançar o Vira 
Pos!'o.(O eu ensinar 

o Vira que vira, elc 

lio há belJida melhor 
Do que um copo de bom vinho, 
Nlio há canliga mais linda 
Que o nOSSIJ Vira do Minho. 

o V,r,l que vira, elc. 

A linda moda do Vira 
Quem 3 havia de inven lar ] 
Os rapazes c a~ cachopas 
Quando qu'riam namorar 

o Virf1 que vira 
Quem VlrQ ,,;r()u: 
... 1$ voltf1s do Virf1 
SOIl eu qrUI/I QS dou. 



(l) t"Or:II. 

MARIA AUGUSTA (I) 

(CORcoe RÃ P I CA) 

II~~ 

Tenho uma saia ama rela 
Debruadinha de fila : 
Se vens cá pa ra me ver, 
Dispenso a lua visi la. 

Ollde vais Maria Augusta, 
Linda flor, 

e o cabelo arripiado ' 
VOII em busca do amor, 

A1eu senhor, 
Que estd lodo baldeado. 

Eua fcrra niio ~ minha 
Se eu quiser, minha há-de ser ; 
Se eu nelo quiser amores 
Ninguem mo pode 10lher. 

Ollde vais, I\farja Augluta, etc. 
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Nunca mais '10110 ao mar, 
J' nio quero pescar peiac, 
Vou deisar o meu amor 
Primeiro que Ele me deixe. 

o ama r não é pecado, 
Nem o confesso r o qui la : 

Pecado era deiIllf 
Uma moça tão bonita. 

Onde vais, Maria AI/gusta, CIC. 

Que lindo bOião de rosa, 
Que eu Icnho no meu jardim, 
Podes ir enganar oUlras 
Mas não me enganas a mim . 

Onde vars, Maria Augusta, elc. 

Malmequeres e bem me queres, 
Ao campo se vio colher: 
Eu jli vi um malmequer 
Acabar num bem querer. 

Onde Jlois, Afaria Augusla, etc. 

Que rua Iam apertada, 
Que nem um retiro tcm : 
Anles que eu queira, não posso 
Falar a quem quero bem. 

Onde vais, Maria Augusta, etc. 
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Quem ama e despreza o OUlro 

Sem ffi(j(LVO nem razão: 
Para de novo ser querido 
Tem que lhe: pedir perdão. 

Onde vais, Alaria Áugusta, eu::. 

Minha riel liberdade 
ÁqueJc ingralo eu dei: 
Dei·lhe a alma, dei·lhe a vida, 
Nodo. para mim deixei. 

OIlJe vais. Maria A.ugusta, elC. 

Enconlrei·tc ao pI! da ponte, 
Fugistes da minha beira: 
Nio hei·de morrer por isso 
Tenho muito quem me queira. 

Onde vais, Maria A.ugusta 
Lindajlor, 

C'o cabdo arripil1do' 
VOII cm busca do amor, 

Meu senhor, 
Que estd todo baldlado. 

I 
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UM AI (, ) 

(COR EOG k Á,I CAl 
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(I) Coimbrl . 

Um 81, meu amor, um ai, 
Um ai lambtm alivio, 
Em cen as ocasiões, 
Se não desse um ai, morria. 

Toma lá, dá d, 
Dé cá, 10m a lá, 
O meu co ração 
Arrecada-o já. 



o P R E T O ( .) 

(COMIEOGRÁnCA) 

Quem quistr que o preto raça 
O trabalho com vontade, 
Dê-lhe reijão, aguardeme, 
Não Ih; tolha a liberdade, 

Trar, irar 
Ql!'em i' 

E ° prelo 'II/C vem de Angola, 
Com seu cachimbo na b6ca, 
SeI!' chapeI!' li espanhola. 
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o prelo é rei dos bichos, 
Imperador dos mancos, 
Não descansa, passa fome, 
Leva a vida sem upuos. 

Trar, Iraf, ele. 

Ai lari lari 16 léla, 
Bua las com bacalhau, 
O preto é para a preta, 
São peças do mesmo pau. 

Trar, ,,,.ar, 
Quem é' 

Ê o preto qu, vem de Angola, 
Com n u cachimbo na bóca, 
S eu drapeu d tsplJnhola 



RAPARIGA TOLA ( .) 

Rapariga lola, lola, - bis 
Olha o que fosles fazer 

6 ~. 11m linda! 
Olha o que (ostes faze r! 
Fostes casar c'um soldado-bis 
Mais te valera morrer, 

6 I!s Iam linda, 
Mais te valera morrer. 

o rosa que és tão formosa - bi, 
Abre-te na minha mão 

Ó I!s Iam linda 
Abre·le na minha mão: 
Se te abrires na mío de outro - bis 
Ou serás minha ou não 

Ó és Iam linda 
Ou senis minha ou não. 

(I I Rtcolhld. no AI,nttjo. 



o MOLEIR I N H O ( ,) 

(c o.n:OG RÃ "'CA) 

J' O milho está nascido 
E al cevada está criada ; 
Só este meu coração 
De le amar ounca se enfada. 

a (me" amor ~ moleiro, 
Ê moleiro, i 1II00eiri"1I0: 
QUl.'m me dtra ser moleira 
Ir com ele p'ró moinho. 

Nunca assoprou venlo sul 
Que:aol três dias não choveu e: 
Nunca houve homem casado 
Que s. não arrependesse. 

o meu amor i moleiro, elc 

ti> Collllb, • . 



= • • = 

- .. 3 -

Os homeus todos são ralsos, 
Sem haver urna excepçã o, 
NEles 56 pode encontrar-se 
~1Ildadc c ingratidão. 

2 2 2 

o meu alnor é moleiro. eu:. 

No mundo o homem devia 
Só muito tarde acabar, 
E nunca se fazer velho 
Para sempre nam'naT. 

o meu amor é moleiro, etc. 

J4 o luar dé na ruI, 
Leyama-te, amor, vem ver: 
Não andes ioda por fora, 
São horas de recolher. 

o mtu amo,. é moleiro, uc. 

PUI-me a conta r as esnS!.s, 
Contei duzentas c doze, 
Com duas que tmha o teu rosto 
510 duzcn lBS e caloue 

o meu omor é moleiro, eu:. 

\)edistc-me uma la ranja, 
Meu pai não tem laranjal : 
Se queres um beijo meu, 
Vai fi pona do quintal. 

o meu amor é IIIoleiro, Cle. 



• 

Quem disser que o prelo é tnste, 
Posso-Ihc dizer que mente: 
Eu tenho dois olhos prelOs 
Alegres p'ra 16da a gente. 

o mCII amor e moleiro, elc. 

Tenho denuo de meu peito 
Dois moinhos (I moer: 
Um anda, outro desanda, 
Auim é o bem-querer. 

o n/tu amor é moleiro, etc. 

Apagaste a candeia, 
Eu 'stav. no corredor: 
Agora 'Valote deitar, 
Ás escura$, meu amor. 

o //ICII amor é moleiro, 
É mo/eiro, c> moieiri"ho, 
Quem me dua ser moleira 
Ir com ;{e p'rd 1II0ln"0. 



ADELAIDINHA (.) 

(C OII,COGRA'I CA) 

Tão alegre que lU eras, 
Nâo fozes sen60 chorar : 
Mais va le um bom desengano 
Que promeler e faltar. 

Adelaide, Adelaidil1ha, 
Jnda és muito crianfa, 
Se alg uim te falar (ü amor, 
Não lhe dês a confianfa, 

Pusci pela lua pOria, 
Pus a mão na fechadu ra, 
Chamei-Ie, não respondesle, 
Co ração de ped ra dura 

Ad(!laid~, Addaidinha. elC, 
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Todo o homem com dinheiro 
Tem amores com farlUtA, 
Porém se chega a ser pobre 
Nenhuma já o procura. 

Ad~lajde, Adtlaidinlla, etc. 

Tenho jurado esquecer-Ie 
Quinhentas veres seguras, 
Ma s em te vendo nlio pono 
Lembrar-me du mioh .. juras. 

Adelaide, Adelaidlllha, e lC 

Entrei no jardim das Aores, 
Reguei o pI! tio tulipa , 
ISlo de quem tem amo res 
Qualquer coisa o mortifica . 

Adelaide, Adtlaidmlra, etc. 

Foge daqui, minha pomba, 
Não le deixes agarrar: 
Depois de cair no laço, 
Ninguém te vai 50118r . 

.Adelaide, Adelaidinha, ctc. 

o rouxinol no loureiro 
Jâ anda fazendo o ninho: 
Se me casar êSlc ano 
Hás·de ser o meu paJrinho. 

Adtlaide. Adelaidinha, ele. 



- - • 

- 127 -

Olhõs prelOi vão à ronte, 
Niio ui que yiio \;i buscar: 
Em vez de tfaUrem água, 
Trazem penas p'ra me: dar. 

Adtlaide, Adtlaidinha, ele. 

A folhinha do salgueiro 
É a primeira do ano: 
Vai bater II outra porta, 
Que eu não calO nesse engano. 

Adelaide, Adelnidittha, etc. 

o meu amor foi-se embora, 
Se se foi, deixá-lo ir: 
Se as suas falas níio mentem, 
Éle tornará a vir. 

Adelaide, Adelai4inha, 
IlIda is muito criança: 
Se alguem te falar de amor, 
Não lhe dês a confiança. 

, 

• 

• 
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LIMÃO OOCE (.) 

(COREOa "Áf'leA) 

Pedis-te--me uma ltlran ja, I b ' 
'I ,- I ' I 's " eu plL nao [em aranJa : 

Se queres um limão doce, I b ' 
Salta para o meu quinlal. U 

Eu lenho um limão doce 
Ao c.mto do meu bau j 

Pa ra dar ao meu tlmo r, 
Deus queirn '1ue sejas lU 

A ciranda quer que eu v, I b' 
Com ela ao seu Jardim, 1$ 

Para lhe fazer um chá I b ' 
Da !ôlhl1 do alecrim . 's 
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Deitei o limão correndO" bis 
Caiu no Ianque de neve; 
Menina, ~e quere ca .. ar, , ,_ 
Aqui eSI. quem II recebe. IS 

o lim5:o caiu n8 lIgu8, ,,_ 
Foi ao fundo, criou rama; IS 
Livre-se dos más conversas" , _ 
Que eu a livrtlrei da fama. rs 

Oeil ei um lim:io correndO" ,_ 
C d . I. • IS c rre ll o fOl ti. uOIl.:n, 

A nda agora unia moda' 1'
Qu~m nllffiOf.::J, tóhl fica. IS 

I?eitei um limio correndo, , 'is 
A sua pona passou: 
Agarre o limão, menina , ! ,_ 
Que êle para si se deitou IS 

A laranja redondinha , 
Cabe dentro dum limao; his 
T ambém vós, minha menina" , _ 
e b . - IS 

II tLS no meu co raçao. 



nOMAHIA 

• 

I I 

o orvalho da manhã 
D:i às fl o res suo. rrescu ra: 
Coitadinho de quem nBsce 

Neste mundo sem ventura. 

Ó 911e iiI/da romaria, 
I' t'l/flo 56 para t e ver: 

Da-me cd I'SSf!S teus braçol, 
Que /lê/es quero morrer. 

Ali naquela ribeira 
Estão moças a lava r : 
Quem me dera ser ;I pedra 
Onde elas vlio esrreg:u. 

Ó iI/e li"d.J rúmaria, elc. 
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A d~us, ndcu\ meu amor, 
E~pelho do meu sC'nlido, 
Por causa de ti, menina, 
Trago o juizo pudido. 

Ó que linda romaria, etc. 

As moças da minha aldeia 
Siio melhores que a5 da cid ade : 
Os olhos do meu amor 
t que me diio claridade. 

Ó quc linda rom'u-ia, ele. 

Os cravos do leu c raveiro 
De longe vem rescendendo: 
O meu co ração é teu 
E disso nito me arrependo. 

Ó que linda~romaria, elc. 

H. lá vem o meu amo r, 
Já chegou Il'inha alegria: 
Quem quer bem tnua por lU, 
Amor não quer senhoria. 

o que linda romaria, ele. 

Cada vez que vou li missa 
Faço apu ro cá fora, 
Vejo muit a cara linda 
Só I lua me namora. 

Ó qUI U"da romaria, clI:. 



Se rens sEde e queres Água 
Os meus olhos ,'o Jo riío: 
Ela é pouco mas é clara, 
Nosdda do coração, 

ó qu~ linda romana, et:. 

Ó meu amor se lU lens 
Dunas ideias mais altas, 
D~-me i' o desengano 
Que eu niío sirvo para as ralws. 

Ó 9"1.' IiI/da romar ia, ele. 

A água da ronle é clara, 
A do rio lamacenll: 
O coraçlío quando é falso 
Em bem pouco se ex p'rim~ntll, 

Ó quc linda romaria, 
VCllho so para te vel';· 
Da.me cá êS$cS f eU$ braços, 
Que rudes quero morrer. 

• 



o BALÃO (I) 

(DISCANTE) 

~ 
& ...... .t ..... , .0.-_""_ ... , ~_.& ...... ~ _ ~.C't,.\. 

ti L5:!l!\>IW f'.J>IU3 p ~lropYt·-
_ ... ~ .tD--.).:v.. ti:......~ " I:w-....b.,.. ••. ". 

(I) A I .. nt~jo. 

Subiu, subiu, 
Subiu e caiu no chãol 
Vieram as moças t6dos 
p'ra ver subir O baIlio I 



TENH O BAR COS . . . ( ,) 

til Alcnlc lO. 

(nUCANTE) 

Tenho ba rcos, Icnho redes, 
Tenho navios no ma r : 
Tenho o amor ali ddronte 

Ó ai ! ó ali ... 
Mas não lhe posso fal ar. 



MANOLE 

(CO I.1:0CflAflC ") 

,ai ~PI~mll, 111 J IvH!PnpblJ j I 
($t,.-. .. L.f..u.. .... ~~ .. k.,........." _ ......... L...t.>o • .;.,I..,-'. 

I ! I lU li IH mil, !l' r MIJlpJ'Pi" '~sll t 
.. ...t....w tL!~ lé, a.!%.oi 1';, a.i~ 9I(......;t.,....t-t..,....i.-tJ ~ 

Ao passa r a barca 
Me disse o ba rqueiro : 
Meninas bonilas 
Niio pagam dinheiro. 

Ai f Mal/ohl, 

Ai I Man ôU, 
Ai I Mallolé. 

Que bOllito que ~ usl"d. 

Eu lenho corrido, 
JlI. es tou cansado, 
À lua procura 
Nií o te tenho achado. 

Ai f M (U!ófti, etc. 
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A nda d amor 
Vem Senl:lr-Ie aqui, 
Nesta cadeirinha 
Mesmo ao pé de mim. 

Ai I -"anole, ele. 

Quando eu nii o linha 
Desejava Icr, 
Amores contigo 
Sem ninguem saber 

Ouve lã amor 
Que eu di,f;o, eu digo, 
Que Deus nio me m:lIe 
Sem vi",'! con tiRo. 

Ai t MIfIlÓU, etc 

Minha r ica prenda, 
Ó minha Ma ria . 
Tu tens uma coisa 
Mais linda que o dia. 

AlI M(I/I(j/~. ele. 

Minha linda fl or 
Eu que ro-te bem: 
Bem o s3bes lU 
Melho r que nioguem. 

Ai I Mallo/r, etc. 

E 



Anda cá, amor, 
Náo le vás em'Jora, 
Que eu nio posso UI8r 
Sem li uma ho ra. 

Ai I Maná/é, 
Ai I Manólé, 
Ail MallóU, 

Que b,milO que i usled. 



---------~------.... ----.. --------------------.. ----------------------------... 

MA R UJ INH O (,) 

Esta vida de ma rujo 
~ vida de mil diabos, 
Passa os dias, passa as noites 
Sempre metida entre cabos. 

Ai lé, ai lê, ai lé, 
Marujinho bale o pé, 
Salta j.I par.:! o convés, 
Marujin"_o vira a ré. 

Ao almôço tem feijões, 
Ao Janlar feijões lhe dão, 
SÔ come bolacha du ra 
Quando os OUlrOS comem piio. 
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Ai It, ai lé, ai lé, 
Cabo Verde, S. T ome, 
U. eSlive quisi perdido 
Lá no g6lfo de Guiné. 

Não tem do:scan$O nennum, 
Dia e nalle a Irabaln ar, 
E se morrer pouco impOria, 
Lá vai p'/ó fundo do mar. 

Ai lé, ai lé, ai lé, 
Peito 11. borro, finca o pé; 
Quem me derit ve r agora 
Mulatas de S. Tomé. 

• 



Ó QUE fESTA! 

(COREOGflÂFIC A) 

6 que fUlo nos faremos 
Quando nos rormos casar, 
Os sinos da nossa aldeia 
Tocarão 8tê quebrar. 

As sinetlls, tim tlim lilll, 
E os sinos, I.io tI.ío t,io, 
A(rebccas, chi" ,IIin chin, 
As ,iolas, {rJo Irão {r,io. 
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L: .\1, lJ O I S, T R E S, 

"I' I, I, 

(c: o R J! OC R Á F IC Io) 

Um, dois, Irês, 
Q!/alro, cinco, seis, 
Sele, oito, 'lave, 
Para dai ': faliam tres. 

P:Ha d oze rallam três 
Ó Micas dá cá, dá cá, 
Ó Micas dá cá um beijo, 
Ó Mieas não sejas má. 

Um, dois, tres, CIC. 

Para dozc lallam três, 
Mcu amor vem cá, vem di , 
Meu amor é laloeiro, 
Fn-me as la ias para o ch4. 

Um, dois, três, CIC. 
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Para doze faham Irê,. 
Meu amor vem cá, vem d, 
Meu amor é chapelei ro 
Faz chapéus à Panamã. 

Um, dvis, Ir~s, ~IC . 

Meu amor se rórts a Braga 
Á ser ra do Bom J e1US, 

Toma caulda nno caias, 
Niío caias de cachapuz. 

1 



iA 

OL I VE,IRA DA SERRA (I) 

~w EJ IPh'll 1 li~HIHióll H liA I - i 
~,\.u...U4lf&. 'NJ..-:.t4 ..... r..14 ~~ ....... ~""'_~ ... 

6 oliveira da se rra, 
O venlO leva a Ror, 
Só eu não lenho quem me leve, 
Caninhas ao meu amor. 

A oliveira da 5erra 
T em biquinhos como a renda: 
Ninguém se fie nos homens, 
Já não há quem os enlenJa. 

(I) Udrl flli ... 



VIRADI N HA A O N ORTE {I) 

(I) AJ.nltjo. 

Se fores a Elvas, 
Vai á Piedade, 
Que é a melho r coisa 
Que lem a cidade. 

A silva prende, 
A rOsa cheira, 
Oh meu bem. 
Viradinha ao norU, 
Meu amor lt1'a a bandeira. 

Se (ores a Elvas, 
Eu lambem vou, 
Buscar uma rosa 
Que me lá ficou. 

A silva prende, ele, 



,. 

Se fores II Elvas, 
Vai devagurinho : 
Olha" niio caias 
Nalgum barroqumho. 

A sill'a preude, elc. 

Nalgum burroquinho 
Niio hei·de eu cair, 
Que as meninas de Elvas 
Me Mo-de acudir. 

II. silva prende, ele. 

Se eu rõr a Elva s, 
Vou devagarinho, 
Pois pelas mulheres 
Sou unl perdidinho. 

A SIlva prende, 
II. rosa cheira, 
Oh meu bem t 
V,radinha ao norte, 
~/eu amor leva a bandei,.a. 



QUEM C OMPRA 

(CORIJ;OGRÃ FI C A) 

o amar ~ o bem querer 
Moram ao pt do penar : 
Quem não quiser padeCtT, 
Enlão que deixe de ama r. 

" Que", compra, quem compra, que t u vcndo, 
Quem 1111" compra o coraç.:io' 
Coraç50 que auim se vctldc, 
Ou será firme ou ,I<ío I 

Se eu te não quisesse bem, 
A tua casa não ia: 
Passos por ti não os dava, 
Excessos n(io os razia 

Quem compra, etc. 
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Vai te dtilar a dormir, 
Que os U!US olhos já tEm sono, 
Dorme bem descansadinha, 
Que o teu amo r já tem dono. 

Quem compra, etc. 

005 crovos do meu craveiro, 
Sei um é que está aberlfl: 
Cada qual e p' ró que na sce, 
Nuo há ditado mais ceno I 

Quem compra, ele. 

Andu vu tido de azul, 
O azul é cô r do mllr , 
Andas no mar navegando, 
Também quero navegar. 

Quem CDmpra, elc. 

Em palavrinhas de amor 
Ninguém se deve fiar: 
Palavras leva-as o vento, 
Não sei onde vilo parar. 

Quem compra, ele. 

Alec rim ii beira de !lsua. 
Se tem side, vai beber : 
Nunca me hei-de casar 
Pa ra nlio me ar repender. 

Qlll'tII compra, etc. 



Tenho agora amore) novos 
Porque os velhos j" morreram: 
Fo ram ven lOS que possaram, 
F6lhas de pupel que ardernm. 

Quem compra, ele. 

Raparigas desla lerra 
Que sois da mmhn idade, 
Fazei lôJas como eu, 
Lograi-vos da mocidade. 

Quem comprJ, elc. 

Quero can lar, '~1:H otegre, 
Assim ~ que passo bem: 
Eu nunca vi II trislez.! 
Dar de comer a ninguém. 

~ Quem comprd, quem compra, que eu vendo, 
Quem me compr,' o coração t 
CorafJo quI' ani", se vtlld(', 
01, será fi,.me ou "ão I 

. 7 



ADEUS A CASTELO BRANCO 

--

(DUC""T!) 

-- .-...... -
..w ... ~ .•• 

Adeus ó Castelo Branco, 
Para mim, Castelo Neg ro. 
Onde esul o meu amor 
A cumprir o seu degrêdo. 

Adeus Ó Castelo Branco, 
De li ntio me hei·de lembrar: 
Lã me lC~ ns o meu amor, 
Não faço senio chorar. 

Adeus ó Caslelo Branco, 
Na cidade não hã fonte: 
Fiquei só e abandonada 
Com'o espa rgo no monte. 
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Ponale8rc ~ boa ICtra, 

Castelo Bronco é melho r : 
Parece mesmo um jardIm 
Cheio de fiores 80 redor, 

7 



ANDA A RODA 

(COItICOORÁrICA) 

Its tão linda como o sol, 
Corada como. romã, 
~s como II estréia do norte 
Que nasce pela manhã. 

Anda a roda, desanda a roda, 
Torna a roda a desandar; 
Allda cá para os meus braços, 
Que te qllUO abraçar. 

Da minha janela à tua 
Vai uma légua de areia: 
Do meu co ração ao leu 
Vai uma grossa cadeia. 

Anda a roda, disanda a roda, etc. 



DIle5 que ou~ queres bem, 
Não entendo tal querer: 
Há que tempo que não dtls 
Nem um passo p'ra me ver. 

Anda a roda , dCJanda " roda, etc. 

Coração pur coraçíu, 
Amo r, aqui tens o meu: 
Olha que o meu co ração 
Sempre foi leal ao leu. 

Allda a roda, desa"dcl a roJa, ele 

Se te amo, tenho gue rra ; 
Se te deixo, lenho dor; 
Antes viver em guer ra 
Que dei13t o meu amor. 

Anda a roda, du.mda a roda, etc. 

Tenho um amor, lenho dois, 
Tenho trts ou quantos queira: 
Para arranja r namorados 
Não preciso de ir à feita . 

Anda a roda, dC$anda a roda, etc. 

Se partes e me abandonas, 
Não posso ficar aqui; 
Nilo quero que os OUtros vejam 
Meus olhos chorar por ti. 

AHda a roda , dtJanda a roda, etc. 
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Ando lri51~ como a noite, 
O meu desejo é morrer, 
Poi$ me diz o coração 
Que te nlio torno B ver. 

Anda a roda, desanda a rotia, 
Torna a roda a deslfndar : 
Vem lU cd para os meus braços, 
Que te quero abraçar. 



GIR O ( I) 

(COREOG RÁ,.ICA) 

Coi lado do malmequer, 
Que não faz mlll a ninguém: 
T odos lhe arrancam as rólhu 
Pari ver quem lhe quere bem. 

Giro. giro, giro, giro, 
Na dança 11 correr: 

• 

Vem tu cd para os meus braços, 
Que importa morrer' 

Giro. giro, giro, /:Iro, 
Giro,jd;girei, 
Vem '1.1 cá para 0$ meus braços, 
Que eu te abraçarei I 

' I' RK(llblJo III F1S\1tir. da 1'01. II mu'\tl nio f populu t foi adapuda 
l U,," ulIÇlo local. 
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o meu lindo pavilhão 
Est' cercado de bandeiras, 
E 14 brilha a mocidade 
Das raparigas soheiras. 

Giro, giro, giro, giro, etc. 

Atirei c'uma laranja 
Da Praça Nova ao Cais: 
Cuidando que me esquecias, 
Cada vez me lembras mais. 

Giro, giro, giro, giro, etc. 

Nunca vi figueira alguma 
Dar os figos na raiz: 
Nunca vi rapaz solteiro 
Ser conSlaOle no que diz I 

Giro, giro, giro, giro, etc. 

Das danças desta fogueira 
Eu ii dou a despedida: 
Vou pagar uma promessa 
Que devo ao Senhor da Vida. 

Gtro, giro, g;"o, giro, etc. 

Antes quero um marinheiro, 
Vestido só de baela, 
Que os janolas da Figueira 
Vestidos de sêda preta . 

Giro, giro, giro, giro, etc 



- 156-

Não gosto de ver A tarde 
Gaivo tas. beira ma r : 
Que grande amor era o leu 
p'ra Ião deprcsSQ acaba r I 

Giro, giro. 1{lro, giro, etc. 

Se nio viusC! ii fõ'igueira, 
Não estria no laço, 
Que me armou uma menina 
Ali na rua do Paço. 

Giro, giro, g iro, giro, 
Na dança ti correr : 
Vem lu cá parll meus braços, 
Que importa morur 'f 

Giru, giro, giro, giro, 
Giro, jd girei: 
Vf'm tu cd para meus braços, 
Que eu II.' abraçarei. 



• 

• 

SALERO (, ) 

(COII...ltOGIlÁPICA) 

L", .. ~(. ... ....J.64"" .. --' ':XMk~~.q.., ... _.b..c.~ 

"=<1 ~ Immlll'J ,II l,q 1 lHlllltl.l'1 BWllJI 
lw.t..c. .•••• e.-t...r.....~!I9 ...... ...e.~~1"'-r.:..,.",......&:u. .,... ..... 

" I d a q IIJ li H 1 tJ a m 1 t1 J! l t, )'1 J t 
~ L,_ ....... t~.~_ ....... ~ ...... ~e..,..,~~ 

Quuo ver a noite escu ra 
Nos olhos das espanholas, 
Quero canlar e dançar 
Como danç3m as manolasl 

Oh que sa/ero, 
Oh que sa/ero, 
Oh que safero, 
Que puf tição I 
Sente·se um tique, 
Sente-se um loque, 
Um tique-taqut 
No coração. 
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Daqui donde eslOU, b~m vCJo 
Correr a bica da ronle : 
Ê triste morrer de amores 
Tendo o remédIO ddronlc. 

Oh que sa/ero, ete. 

l a ranjeira de pé de oiro 
Deita raminhos de praia : 
Devaga r se vai ao longt, 
Bem rolo é quem se mail . 

Oh que saf(!ro, t le. 

o cipestrc n50 5t rega, 
Nio sei onde vai bt:ber: 
Não sei que amor é O leu, 
Que tanlO me raz sofrer! 

Oh que $a[ero, ele. 

Oh que belo tRnque de água1 
Quem me dera Itr sabã o 
Para lavar uma nódoa, 
Que lenho no coraçlo r 

Oh que salu'o, e tc. 

Manjerico redondinho, 
Recortado à candeia: 
Se tu me queres bem preso, 
Faz dos meus braços cadeia. 

Oh qwe sa!"o. tle. 



• 

• 

o roulinol no loureir(j 
Sempre canlll. soliuirio: 
Nunca pode ler juizo 
Quem 16da a vida foi vério. 

Oh que la/ero, etc. 

Pelo cantO das sereias 
Se perdem os navegantes: 
Pelas Iraiçóes das mulheres 
Se perdem muitos amantes. 

011 que la/ero, 
Oh que la/ero, 
Oh qUI! la/era, 
Que perfeição I 
Sente-se um tique, 
Se"u-Jf!~ um taql/e, 
Um tique·taque 
No coração. 



A C IRANDA 

A ciranda tcm IrEs filhas, 
Todu uês por baptizar : 
A maIs nova delos lôdl5, 
Ciranda se há·de chamar 



• 

• 

" 
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Ó ciranda cirandinha, 
Vamos '101 a cirandar; 
Ld no tempo do tJjej.ona 
Anda II Clrauda 110 or . 

, 



ü ALEC RIM 

-= ..... 
~ .. .:Mh\. o.I. tC.:.c.<.,1\.....".~1 )Q) I Io>t.~ i!o t:..c&r.... 

--- ---

Alecri m, 
Alecrim a arder, 

O leu fumo é ~3ntO, 

JunlO a Deus '·al lU. 

Ai amor, I 
I, Quem re dIsse a ti bis 

Que a flor do Monte I 
Er.l o alecri", 'I bis 

Al ec rim, aleCrim, 
Alecrim 30S molhos, 

Por causa de .i 
Choram os meus olhos. 

Ar amor, tlc. 
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Ah:crim, 
AI~crim dourado. 

Que nasceu nos monfes 
Sem s'!r semudo. 

A. amor, ele. 

Alecrim , 
Al tcrim dourado, 

Que cnf~i!U o peito 
Uo meu namo rado. 

IIi ,1IIIor, I 
lo Qu<!m h.'! diuc fi ti biS 

Que fi flor do Moule I bis 
t:,.,1 o alccrllI! 'f 



DEZ H O RA S 

(OESCANn:) 

~ôo dez horas, 
Vou -me embora, 
Que o meu amor não vem; 
São dez horas, 
Vou me embora, 
Que me ralha a minha mãe. 

São dez ho ras, 
Vou-me embora, 
Ai, o meu amor sem vir, 
São dez horas, 
Vou-me embora, 
Vou-me denar a do rmir. 



MARIANI N HA ( , ) 

( OUC ÁNT&) 

l Donde vtns Marianinha, 
Donde vens lõda molhada ? 
- Venho da RIbeira li'Alvo, 
De lavar li orvolhada. 

Oh que linda u oca de olhos 
Filcram agora aqui: 
T rocaram dois olhos negros 
Por uns azues que eu bem vi. 



• 



o Caçad()f, . 
[laslora 
S I. Catarina. 
l'lIll1gr<: dtl Virg~ll1 .. 
D. Uanllro AlIIgon<.:s. 
A irman ca uv" .... 

C"NÇÓt:S II.I .IGIOUS: 

N::llol 
Nala l 
Nal.!!. 
Alviçaras 
AI,'içaras 
Jacul::nÓria .. 
JaculatÓria .. 

I N lll C E 

Jacula lórias ao Coração de Jesus. 
A Virgem .. 
Salve Rainha 
BemdilO ... 

C"'~TIG"S VI:LHU: 

Caracol (desca nte) . 
P.- Paulino ..... 
Passarinho trigueiro. 
Maria Cachucha ... 
Ladrão ......•. 
Lundu da Figueira (coreográfica). 
Marinnita •. ••• ..... 
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Conslança . .. . . . ... . 
Monud Céguinho ..... . 
A saio bolio (coreográfica) , 
A menina ";li ao baile (coreog ráfi ca) , 
Joi'io Brandão (descan le) . 
Uailarico (coreográfica) 
O lagano (desconte) . . 

DANÇAS DI! ROD A E OESC ANTII:S : 

Rolinha (coreogr:ifica) . . 
O papelinho (coreosrãfica) .. , . 
O CeSo da Abrunheiro (cantiga) . 
Derri'io (coreo~ráfico) .. ' . ... 
Onde leva a moça 1 (co reográfica) 
Quem \'ira (coreográfica). 
Malháo (co reográfica) . . 
Malhão (co reográfica) . . . 
A canôa . ...... .. . 
Coradinha (coreográfica) 
Pombinho rolador (coreográfica) . 
Laranja (coreográfica) . . ... . 
Cantiga Alemteja na (quadras soltas) . 
Doce bem (coreográfica) .. 
Amenduei ra (coreográfica) ... 
A moda da Rita (desconte) , 
Senhor da Se rra (coreográfica). 
Senhor da Serra (coreográfica). 
À esquerda vira (coreogdfica) . 
Muchacha gllega (coreográfica) 
Vi ra do Ribatejo (colreográfica). 
Vira do Minho (coreogr.ifica) . 
Maria Augusta (coreognifica). 
Um ai (coreográfica) . 
O preto (coreográfica) .. . 
Rapariga IOla ....... . 
U moleirinho (coreográfica). 
Addaldinha (coreográfica) .. 
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Limúo doce (co reográfi ca) ....... . 
Romaria (careogrdfica) .... . 
O balão (descante) ... . 
Teuho barcos (desconte) . 
Manole (coreográfica) .. 
Marujinho (descon te) ... 
6 que reslo! (coreográfica) . 
Um, dois, três, (co reográfica) . .... 

... 
Oliveira da Serra. .. .. . . .. . .. .. . 
Virlldinha ao Nane . • ..... , . 
Quem compra (coreogr.ilficll) . ... 
Adeus a Ca Slelo OrantQ (descanlt). 
Anda a roda (coreográfica) . .. 
Giro (co reográfica) .. 
SaleTO (coreográfica) , 
A ciranda . .... . 
O alec rim . .. ... . 
Dez horas (destanle) . 

.. 

Marianinha (ducantel . ........ . .•..•.. 
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